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·-:fllMtcM.__ � He _ �'MI8I
I Littro da vida vos chama !I Entre luzes concebida �

.1 Se eí'ft tanta luz aplaudida i
I T.odaalttzdeflaobraliuro I
æ V!_dafere!s �eJte liu�o, I
i la quefois Ituro da uida. i
æ Se c�fabe.r taoprofundo £
" Liuro,&mundo defendeis, II· Luz dejfe liûro fèreis l!æ (Jomo má} da luz do mudo, .'

• Notu} ap/auJofem fegllndo I�I Fos trioute efia oorapia; �I Poiscome!hor/uz,rjo I $

! E rejj;!andores lusæntes I
i Soisguia de penitentes,

I

J !
I, E d�p�ccadores,g1tia. I' t
i Sou Ituro doRei dag!or. •
I Compriui/egio Real, !
I Sem mancba no origina� I
æ E COlfJ·ventagemnotPrta

. i� St .

i .. � liM r:ü-eMtcfi l.õ3'm' £oM.-;:t P i,



� Itw.M>"I>&�m�£fioÊ@_.ml

! Sefois liur» de memoria
S I;

I> Parafazer beneficios , i
I Entre. tantos precipicios �
, Apagai [em exceifaó I
I Notiuro da confiJJaõ I
I Æs erratas de rneus-uicios. s
i Fofies liuro zaõperfeito i
i 'Defde vofJa Conceiçaõ , I
I !?2.J!e he 'Deos co[uma afei
:t 'De vojJo liuro cõceito (fad !
;: Sois com diuino reJPeito �

� T.. iurode 60ndadeJitmma, ii
!, ois sé que nadaprefuma I
.. §2u� pode cair impuro, I:

SObre voffopapelpuro i;
i.o ucacahio máchaalgua. !
.� �. 'Do Ceo,para maisjmefa I
I

" isliuro,norte,&caminho I
i, nl'ad�rnado em arminho,

IComo ttmbre dapttrefa s

A ii; E,. I
·eM�W_........__..
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! Emvos,coJilmagrandefa !� E[em humano contado, $

� Je vè copoder exaélo ,
! Taonouacompojiçaó, i
� !?<!!e dej:ie 'V0;;;;'1 impreJJaõ- �
� Eftais nasfo/has intaélo. •
Œ Littrofoisdeconta,dõde I
� .Apenna maisjingutar i
i Apenasfabefomar [de; I
i

O tj éfilma em vosjè efco- IVojJofauor interponde
. � lV.aque/lafintéfa amarga IIi Onde na conta mais targ

,

I Fa/ta algttmaJe defcont« ,. *
i 'Para qzæ cajana conca �
I !i2.!:!.é ha de dar a defcarga. I
I Co rvojfo amparo,&lauo i
il Nejfe liuroemfumo grao I
i Fareis bom, o que for mac i
:E Efareis o bo2JI. me/her ; �
ott Pojo I

iHt�_:IIIHi,a_ tiI3���
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I �. � � .. i
• ��i �rôl.� t:i ��� ��'f:1JI �

: PROL OG'é) I
l A O L E I TOR. !
� i .

� B Reue volume eícre- !
i. uernos , & com rra- �

�
balho muito (que naô he ,
peuco trabalho o fer bre- z'

m ue) para aliuio de peni- ii tentes,&defeançodeCc;., �
! feílores.O eílilo fe he br $

I ue, a todos he mui plauíi- t• uel, porque fó pode eo- re

i piar a grandeía de huma •
I EfrreUa, a. breuidade cl( 1
i humdiamante. I
i Crecera mais o volu- I
• me, fe o pedira o afitípro, 1a

, fem
,I-"'i*���'_�m_ '



� Mt_,tM�*U"*_,Mt
9 ,�. fern embargo, de que os

'

il Iiureiros [e queixaó de q ..
� tem melhor [aida os li- ..
i uros que Iaô pequenos do ,
* .

que os grandes, dãdo por I
i razaô , que os pequenos I
i correm melhor que todos, I
i p�i� fempre fe compraõ I
i rnais , porque valem me_ *

I
nos. :s

.

. A me[ma razaó nos mo- I
! _

.

uou a imprimir liuros I
';i'., equenos , a pezar da e-o t
I ílreira ceníura dos Leito- I
" res, quc íem ter liures de I

conra.quiça que naô façaô I
�. '�conra de noflos liures, ba- i
i�..a que os leaô poucos r J
i orèm.íc nenhum os ler , i,,' tarnbem nos baila nenhû,

,
'i A v Tra-

,.�·S tIH·�·� &-.$$1



J�ffl M» .t-�� ·t<i>H<i>3 r ·&M·M>3 �m·!IO

I Trabalhamos quanto J
• nosfoipoûiuel.por-expli- i
.J car as circunítancias .: & �
I peccados do [exto Man- *
I damcnro, com palaurasas ii
I mais honcílas , & decen- !fi
I tes, que nos occorretaô , í
i com tudo íe alg�ms dos IReuerendos , & Doctos, i! Calificadores,a quem eíle

i2 noílo limo Ie remeter pa- .

! ra íer reuiíto.tal vez achar i.
I nelle alguma palaura ma 't
I foanre , ou pouco mode- �
I fta,& que de algum modo- i
I offenda as orelhas pias , [e- �
I por feruiço deDeos,a qui- £
t zer moderar, & polir"d í
Æ t�remos a grande bencfi- •7P

no.
'

t�
. A

�k,* é<i>3·E+H<it�_âiH�;'* __"
.



im NH�l!fIM'�'f:M�'AFf
� lia �
� A inuentiua deíle liure- a;

:£ [na forma em que eftaó) I·
* ospeccados eícriros entre I:
I a linhas dàmbas as'partes, .'
I cortadas]he alhea , & naô I
* induûria nofiã, pois he de r
i:' hum lil�ro Frances, & ou- I
I tro �.lat!no, os 'luaes nos ii
i feruiraô de exemplares, il

para feguir rrefta obra o -

I'" �lefmo methode : que'
� i itar, naó he traduzir, g.
*. -

or nab exprimentar a'in-- I
fi' feliz fortuna dos Tradu.. · f
�! é!:ores,qucJe.ficaó com as §\
tH culpas dos erros,& o» -r-: f
� �. bufos ,dos, acertos, os le- ir:

i�,
a o pnmelro Autor. i

� Más fuppofto quecon� !f

II puzemoshumA�.�}_ro fobr�.l i::
li:$;W··£<*�·m �__�*_ ..

<i. �

,
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, at �
a frequencia da fagrada :liI Co.mmunh;�firFe bem PbrJ�- i!

: melro que iar e ao pu 1- I
iS co teatro do mundo, teue

I I aflàs de controueríias)0 q i
I naó obllanre.nos achamos �
i deuedores a efcreuer da (fi

confiûàô o liuro pre- !J. {ente que offerecemos ao i
• candide Leitor, para que I
� felizmente corra, fe al- 1
i can�ao feu aplauío , iuí] i
I Ierâ pois que eftes clous li-

I

�

; uros , andem [empre ger- �
I manados l fendo de dous i

Sacramentos que ordina- �! riamente andaó juntos,' &, �, também por fer regra in- so

! dfali�d, quec�uem ouhuer �
: cchegará ommun aô ,

e . fa- �.
i.jH<ii')It � SôN -tM .mmm·
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. 13 i

� fagrada, primeiro fe ha de i
. i lauar com a agoa do Sa- !
t cramento da penitencia , !
I porque a confií1àó , dã a

'. i primeira graça, a íagrada !
i

Cornmunhaô , a apertei- •

I ÇOól.
�

!t
Vltimarnente, pedimos i

;t; com todo o affecto , aos i
I que fe aproueitarern em I
I fuas confiífoens Sacrarnê- ,
! t?- s, deite pio,& fàudauel æ
I', balho de noíio pobre i
i!J abeda1, que íe naô eíque- i
i Ji raõ de nós em ruas oraço� li
i l. ns ,

lembrandoíe de ro- !2

i �'ar a Deos pello bem ,& �

:I i'uaçaô de noíla alma,& i
;ai, e S.Nlageitade fe digne !

Er ee empreitamos a vida, I­
no I

.

" _tJt8rl>3tMtfi..-ilUilii·__

� I
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� no entre tanto; que eícre- *I uemos huma obra.ern ob- i.m fcquio defuafanriffima.êe Iii puriûirna mãy ,·a íempre !i Virgem Maria , íeruindo- ji lhe de gloriofa título. A· Ii di�úna Au,.�ra, nofJaS:-. ,.i nhor.a do Ptlar, em cUJa' I§ glona, & honra, trabalha-·
iI remos nefta obra.masnaô- �.

para adquirir fama, & lu- �':1 zir com mais apla ..,fo,que ,
• fe a fama he cega, ôc.mud � �
i (fegunda diílè hum di - \!* crero)que luz póde dar fe 1!% hecega ?quc aplauzo.da- �ffi rife he muda?'
1

: }(ale..
J _.. ,mtlilti*_��'i<ii·�. i,
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15 i
� �'!'�\!'H:��*'\"{*'\"4�!4�"'�'\"Hf��'\"� ��'\"". M:
:JI

,"V'AI<, '''''7...,/.I><;'...",...�"..., 7...""" ,,,,,l'..� JO

'æ GVIADE £

i PENITENTES" I
I Com regrasJ& modo facit pa� I
i ra fazer huma confiifaó gè- ];

� ral de: muitos annos cm. '1
� menos de duas, horas. I .

. I C AP'1 'F V L O L I
• Q de fe adwrte ,.

som« IUf J� ii
� I,

-

'tJIlY dene liuro,quem hflu·, !
.!EI uer de 'O'fiJffJ4rjè. lor eilt i
m:; l'rlttmente. I

! ". I

l1
Vpoâo quo naó. !

:li: 'ii ha obrigaçaó de- �

I l' � eícreucr os pec- I
i /:;,j3dos pan que naó elqueçaâ. I
Ir' "tcem o eníina o Soares, Va{- i
!.'. 'lue&,

l-ít'l-�--!-- ·\liW..1
...

(
I
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I 16 Guia de i� ques,& outros.contra Bona-

�� cina) o gue ordinariamente z
i fazem todos, ern as <:OI)£1íTo- i! ens geraes) mais por comedi- IIt dade Jo que por o,brigaçaõ; Z:s com tudo ,pJr eu irar o rra- Iti balho de eícreuelcs (que naõ I, he pouco) íeruirà de memo- lii rial efte pt'qUrtlO volume , a- �
i: judandofe delle o penirente :t:
t$ aos pès do Coufeílor, hauen- iI do precedido de antes, o e- i� xarae da conciencia, na eon- I:&: íormidade das regras, que -

I� diante fe sponrâo com to
I

I a breuidad e, & clarela
� (lll \'

. I (em ella náo ha re�ra , ne 'r.i acluntŒcia,q:le.�)áo leia hu tiI
rna mera eontuíác,

�
.

2. O eûilo que neâe I' v.-I .. ro fe:: obferua em ordem tI confdfarfe por .. ne o pen J.
i tea te , he pelles dez Ma nda-

"

� me�
If __ tcM'i1il8l'tiíY M��
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I

'Penitentes. 17 I

1 �
mjnros ,

acuzandofe por to- �

a; des na forma que îe contem �

I em o Capitulo 6. onde eûáo !
I

reduzidos os peccados )
fe- I

I guudo o Mandamento a que I
pertencem ,

conforme fuas

.! (fpecies, efcriro cada peccado i.
I entre duas linhas em hum re- I

� gifla. athe o meyo, cortado de I
I

ambas as partes , para que I
l'i'.

facilmente fe leuante com a

I� ponta de hum caniuete , ou .

ii arf�nete) & fe dobre com fa- I
i I.

-�idade, q_e he hum" modo •
�; uiro [t),aue,&ferue de figna' I'
� lar os peccados por eûe mo- *

J1 o. "

� 3 Ella aduertencia fup- I
. � i ofia

) quando o penitente f
li \ er exame dos peceados que �
� -,;_jóde hauer cometido) por �

l,�enfamentos) palauras ,
& 0- il

r bras, para delles Ie accuzar , I
�.. deue :£
�. �£4I6tM -Ha E<i>3>1-�·m·_ �
,

\#
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i 18 Gttiade

t
I

deue rccerrer ao memorial'
�dos Mandamentos efcriros $I em o íexto Capitulo dette �i tratadoç.lendo com panza, Sc ii atsnçaô o

.

primeiro Manda- �

I mente, & onde fe achar cul- lE

pado, leuantarà o regifio, 8€ *i dobraloha, para vfar delle a �æ feu rêpo, & 110 que naô Jè a- Ii char comprehqndido l paffe :t... adiante , o mefmo eûilo ob- :JI feruarà em os demais Man- tI darnentos , ditcorrendo por. ,i todos,& fignalando as' cul pa 't'ii de que fc:: deue acuzar no a-
?� a_o da confiílaô.pondo o cui- ' \ �

;; dado.rempo , & mediraçaô , 11I flue puzera em q ualq uer ou- Iii
æ tro negocio de im porrancia , li
i poi.s nenhum lhe importa �
:! mais do que eûe

, em 'Jue lh i
ii naó vai menos que a Ialua ..

\

�
� çaõ.
i 4 Signa-

�Nt*'tM£<ft� .a.���
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*

'Penitentes. 19 �

� 4 Signalades pois,os l'ec;-. :
:t> cados da maneira CJue affima s

! fe declara, '" tendo Iatisfeito i
ii com o deu ido name da con- i
!

ciencia (que naô he menos �

. parte efíencial, que a dor,.& :s

� propoúto dacmenda)ellando I
i jà diípoûo para a confîífaõ J
� [acramemal na formadas re- I
� gr:}!i, que adiante fe referem, �
$ farà o mais- que no Capitulo �

I quinto fe aduerte , para 'lue I
i à vifia dena pratica de peni- I
� "-:- re. taô facit, íe anime a. I
!'t : I

ma eonfiïfaô gèral, que he
:I

;g; I paro de todas as fãl�s das �

Ji emais confiíloens de roda. a i
II ·da."'humpriilC!pio�evi: Ii
I r.;; r bem.donde reíultarà nao i
S> t�rrer mal, crendo que or- -

I� �j ar iamente.mcrrefe, como fi
.. ;p"lue. �

ff. CA- I

1.��-o.ii'Ht� 6>H MOS®3·g·m�'i'iii
t_ ." .•

. �



,+M'£*H'M'J�' � .�. m!m .m· %æ %0 Gttiade
i� C A p I T V L O II. *

i '1J II Inftrucçaõ,t'JllC he Keeef- %
:6: jllrlo mteWllmtnt e o·b.fer1416r i
� perFi (J penilente f<lJ("er bem �� fUll eonfilf"õ. .

�
i æ

! s TRes coufas le re- I.1 querem para o va-
�!! lar da COtlfi�aó: .illteirefa, :.dor. & propo�to da emenda.
;t;i &. verdade, nao deixando de iœ eôfeílàr algum peccado m '�.� tal de propoíiro , por vergo \''. nha, ou qU31q uer outra cau- 'i!fa injuûa , porque Ile pecca 111 do mortal, & anulla a confif :iI faó. • -

� 4í Primeiramente he nece �.I�
� faria aduertir

, que para ql . I
- a coufiflaô feja boa , & ver 1'1i dadeira (que mui dificultafa­
i mente
.... ·�_�·,æm·tfi* M>a-l+3-



\:�" �.t<f.� £cD·MieHf_.
'Penitentes. 1 I ii mente pôde fer verdadeira,& i* boa rem preparaçaó,& exame

� da concienciajtern o peniten- i
i te obriga�aó de eleger tempo I
� iùfi,ienre, para o deuido Ii exame, cuidando bem don-

!i de.�?i, que fez,qude �{fe)�ue �

ii C:Ul<.�OU! porqlole etta torte �

�,
Caiba confeílar, como aduerte Î

œ o Concilio Tridentino , fdr. lii! r a.u.ç.naô Iôroente as etpe- .it
ii cies do pe ceado, lè naó tam- <ti

i bem o numero) & be moral- i
$ .�ente impoíliuel , poder ex- �
�, i

-

licalo aos pès do Co níeílo r
, ,"

i' fern gue anteccdenremenre O i
� haja reduzido a memoria. I
i .7 Se bum peccador.depois �
s, de hauer dL-do largo tempo i:��. ':111 o profundo abifmo do �
11' eccado , deze]a jùftific:arÎe t'
*� bar lmyo deûe taô íaudauel :t
r

•

.J'Sacr:ma:nto,afim de,enitar li
i � as �).� �·ti>a'·m_,,- �,�,,�� t'lin �

•

...
'



� � � toM'lt!I!r ��.�. æ� &iM!;t; :22 Gula de .

! 2S penas do inferno, que in- I
� dubitaaelmenrc lhe eftaô 11.- �

� parelhadas para [empre , '" i
� {em remiffaõ, nem fim, con- ia; uem que primeiro fe exarai- �.� ae íobre os quatro p"mos fè- �
I gLl�lite$, íern a obfèruancia i
! Glos quais; fed impofIiue1,re- £.'
� cuperar a joya ineftimauel (iæ, da gr:1ça,que perdeo pella vi,,: �!i leia da culpa. �
I Ponto r ,

•. I
li 8 D Eue o penitente. I
� recolhendofe d ,�,'"� tro dt: 11, examinar todas (ua \,

i acçoens, & os fecretos mais :$
i intimos de fua alma, para re- '.
* conhecer fe verdadeirarnen- i
!I tc lhe peza de ter offendido a i!
:t: Deos, & rem propoíiro d : �
� emenda, confiderando bem t:
i fedeteflandoJùas culpas effi- l
� cazmente as aborrece.ëc effe- •

.

.aiua·
I mm �'éõ.W'm·�-m·mm'�·
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J Penitentes. 23 �

, lEtjamente as abomina
J pe� OS

� zandolhe de bauer fido raô i
I' ingrato a Deos, que tantos æ
; beneficies lhe tem feiro,.& I.Æ depois de tantas vezes per-

� doado.foi taó incouflaute em i
� 05 propoíito s que teue em J
§ fUIS -confiíloens , como' re- I
I miílo em aparrarfe das ecca- iE

� zioens de peccar por falta de �

� propofito firme, que nas cê- i
:ti filfoens lhe falta. it
� . 'Ponto 2. i:
I .; 9 T Mporra examinarfe �

:!'
I.. � o penitente exalta- �

� mente ,
cuidando bem fe dH i

� .n.rme,& reíoluro a renunciar, ii
tl 1 & apartar de fi tudo aquil- �
� ... 10 que o pôde prouocar ,.& :E
'''Í> induzir ao peccadó,€omo Iaô �

,,�
.•

S oecazioens proximas vo- ti
i untadas; óccaziaô proxima i
,f volútaria de pecar.heaquella m
i � q lie

!£
:l* .w+�m·�.�·�·m� K>l"�'lf

•
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� 14 Guia de
� g ue bem couíideradas as cir- i
� cunílan cias

, nunca) ou ra- 'ii
; ras vezes, fe poderâ vzar del- i
i la, [em peccar mortalmenre , �

debaixo da qual fe com pre-
�

* hendem os officies, artes, & i
* exercicios 'lUt naó fe podem I
i exercitar fem peccado mor- £
� �a'. !I:

m_ IO, Apontare por exern- a.;

� plo tia occaíiaô proxima, o i
� gué trata)& tem comrnunica- i
ii: põ illi citamenre com algu- z

æ ma pefloa �l1e cqftuma,,·t;�\ :
tar,ver,& fleql1clltar ': �

m lem' gr:.lllde Gano de Iua alfTIa ;� i
* porCJu� efle tal, n�õ baûa te �. �
! p�'opohto de nao �('.ccar a ±
$: dianre

,
km hauer deixado �zs- occ aziaó do peccado.que cjr! ;t;

i fine en) vel,' ) fa) lar, e{crcul \ ii
� &c. Daqui lè infère, que l ;§:
� 'l ue i� courcflaô em v ida fe-m

...

• efte
�'w.w.� ..... i'P.'�_w.� �,�
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�,�,�,�,'ir.*�E<i4'�1
h 'Penitentes. 1.5 £i1 eíle efMcaz propofito, de or-

I* dinario tambem Ie conf"fl".ló �% fem elle em -a mocte , que he �
m coufa de grande temor) por- i
", que faQ ." uicos os q :Ie Ie i'a; c@nFdfao'mal,&facnJega-i'Il mè nte , por iffo difputaõ os �I T�eol�gos, fe os Ch,ti.�aos; �\
! faa mais o� que � Caluao,�uc i
� os que fe coàenll'Ü,& de vint ,ii� Autores, osquinze , dizem �
æ que [aõ' LUíl3S os Chriûáos que 'f

! fe cOl�denaõ. que os que fe i
t 1�, aQ,. I - I i

: r. Pont, J. æ!: ff( 1 p' Ara [atjs(aleriin" fl."
, I I�'. .teirarnente a obri- �

i t{ção do exame, fe delle o i
I� �,nitente examinar efp�ial- !:f. ri. ;nte (obre os peccados, aos :t'f. q. les(uainclu.1;IçáoJli3tlJr:2I, <J

'� Ya'habituado tqfiume,o.ltua..> i
ii "ais faeilmente , � ue de�a £ '

, B maneira �Œ-� , _·_�m.�-MtJ'i'" tii
'



·�m�.w��·_'�·:���!*'l! z6 '·Gutade ",

! maneira .aborreeern o pecca- !
,

',. do.os.que o-conhecem � pello .. �. � , qual clitfe Santo Anitlmo no �
; œ . 'i�ro ta!feme4bllçf�.s? que-he :æ.\� . tao,grande'rn�l:h�m. peccado ",Ii:

� . mortal .;.& tao digno-de- (er $
.

� aborrecido.ique (·(e.,foffe.!pof- :í'I� : fiuel,oqual'não,hs· Del��pô- :1: i ' de [er) mais (_] ueria- ir a pade- '�
,! I,'.cer:todas as, pena� dó infe�- �
!Il .nofem-peccado , do que -rr "��

. ao Paraifo.com.elle, ii :Pó1ltO·4· £·1 ru 'V Ltim:l�m�nte" -.:1,£ " fia .eoníiderar ,J.
o

p<niite.�Ic. iè e(l-à apart ad I!! t ein .cafo-q ue lejl''I1ecellario) '$i ,a reG�t.u�r ao proximo a�on i
i raqué isjuûamente-lhetiro �
ii C0111, palauras afrontofas , .:. rnaúifeûando . delito. vërd �It deiro occulto.; ou Ieuaura i
'. dolhe A1SUQ.l, falia. tettenlU- •

!: nhoL
.- �:t i'ii .. � tMtM �__ ,"*

,.
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Penttentes '2'7 '

:1 "nho, porque eûà obrigado a �'
. f retratar[e;& deídizerfe , que i
'i .Iê,a f�zend�'at�e,a,�e�b'a.de:re- 'i
'� C{ht.Ulr,:nlli�to mais 'a hOI1r:!" i

� pO.IS 1�:l0- sa� poucos �os que' 'll!
� -eûimâo mais a' honra que a- ;t:

1 fazenda.E outro fi, dtà obr i-, i
� 'gado 'a fnisfazer os danos, fi,
*

.

c=uzados com �[lra murmur �- '�
,� .

çao, & reparar a perda dos- �,
i bens que por ella refultou, �

-I "porque el?tre o,s.hens ao :h1ú-:1 :E'
l'do, -depojs da v!da fe eûirna a) £

,

,
.
õnra

,
& depois da honra 'a .,.

.

i Í �zenda ; cu jardHtu��.áo)náo· t,
J,( he tâo-deficil , 'como a da !l!
i{( hOl'll·a; ". -c

Ó: i
[II 13 E 'corno a obngaçao de i

�"c re�itlli�,,�io ce�a (el1_áo de- i�'
�

.

/'pOIS defelta a reûituiçáo , & �

i S'pag'ar o que'Ie deue , [1;11do !j
Il poíliuel em tudo,ou em par- i
'te; deue exarninarfe bem, Ce �

OB ij efià:ti
__tM·...._irI"'..__1
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. - :'8 -Guia de t:
i c.fià efficazmente n:[O!UIO .a ii
'ii .reûiruir o alheo: tomado in- *
i j_l:l�amente, & o-dano d.e que *
i fOl c�u{a) podendo reft! ruir, :f: & nao bana ter propohto de ,:

,i zeûiruir
, ,para náo dtar .ern !!

� peccado , Ie podendo corno- fi
I damente là tisfazer , dilata a i­� reûituiçáo uern pula Juita.. *� porque muitos eûâo no ill-
i femo, que tiuer âo muito i
'!t bons propoíitos, mas port;] ue: !
!é as não cumpriráo.ardcrn paf �
� ruas culpas em tremas cha- �ai más, cride fão,cat igados por :':f
i Deos, pOlS g uanto he m iJe- ,
,! ricordiofo como pay,tamo he

'! r.eao,� rigÜrofo corn,o Juiz,

�
�

�
y�

;� �fa!) � :mrv,
. ,

I � .7/

c. .(;� .'f !
I "'C' Vt� CA-\�
I ,...!:_d...t'�:J I . i
J �tM..Ht_"Mm,,"·�} i�

,
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� Penttentes, 29' ii'
.� c A PIT V L O Ill. i
� ,

& J &' 'l
ii

�,'
Pretic.e ,

mo (J' I flCI pllr.. ;.
f4'<.C1 hum4 c.nfiJT'.u géraI, :£!

� .bfo'f"J44n Io 01 á(Jcumtnl(�S �

i jéguinw. (;
i i

Documento I'; !1i
�� I" T Omar tempo có";

� �
� ueniente (como .n

I jù fica auuntido ) para �xam�. íl
I

_""Cr o proceffo de rua v ida.Ii- ii
.

! e de ourro seuidados, pois :,g
! (�·da raluaçáo, he O' mayor, & :
�{co:no exame da c>onnfi"áogè. �

� �\tl" fe repara a falta do exa- ii
:t

,'.le das co nfiffocns paííadas , i
� -r:. a nullidade de todas. -I'I )" O· tempo que fe ha de'

�afl:.lr no exam e & auerigua- I.
� / ç .io das cu! pas ,

II á'Ü fe pode ;;,
� B iij aílinar �
If .l<M 9iMM>t �.t+J�.� -Kotili't'__
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�'3D Guia d« :t

'

. affrlla-r para todos, porque o �

� neceílarío para o.exarne , de- I·
! p;:o.de da memoria. & expe- I,
I diçáo mayor, ou me nor )

de �"
� tC;ld� hum.O Padre.. Fr;lI:eitèo �"
!'l de Caûro da Compar.hia de, '��

.$ Ielus diz , que re deue deger I.
� rêpo dt; oiro.ou quinze dias, i
i ".nifio conuem o Padre Dia-. i'
:i' go de Areda da meírna corn- -

il' pauhia çporque eín para s , I
i <]Jle regularmente t�lIando, I.
i parece, tÇ.!DP�O fuHiçic:nte. de I­
i duas horas cada dia.por oi ,� 5!'
� ;parahumam�moriªbafianr'� :t:

� :& não poucos annos, & pec:� æ
! cados,

� � I:
� .1 6 COI� tudo nao ha du i ..
$. uida g Le Iedcue [Omar aq Ut !' �.
� le tll11PO em g ,cada hú mai �

�'
í ou me nos , Inc parece pr � i
1 denrerne nte , qUi: poderá d \. !
� boa conta a Ieu CoufeiTo,t dos' l� •

P'C'
I iM _i*3' � E<lo3 � �,� �� � !

<

, .

.
d



iFMa-�� �. �.CrIM<��,�
..,* �

i 'Peuitentes.: 31\ if:
it peccados {1 ue- poje hauer co-: �.•

J.'. mctido
,
fnendo -Ieu exame . �'

� C0n:;:lrme' aos- coftumes.vin- i
� dinaç.)t:llS,& vicios.que mais. I'�
�. o:p::r(egu ITI.> &.:0 tempo em'

I:
.

que ha efladoem.alguma OC':'�

, caíiâo de-ipeccado-co ntiuua- i
" QO,Oll iuterrompido ç.cuidá-s i
�' do bern nas calas onde viueo

, ' � ..

i: peíToas.com gue tratou
,

OC-....

=,
.

cupaçoens.ô; trato quc.teue, . �
.

iii; rcrras .em,gqe ha eûado, arni-, i
I zsdes-queohâô deûrahido.ëe I
:t,_£nahnerite .• c�l1fid:r:lr. (eu, I�J.:dbdo, (k modo de viuer ,fa-
f bendo q ue tem obrigaçaô de •
/t dizer pontualmente nia 50. I
��: as eípecies ,&·..circlIl1(hncias I
s dos peccados proprios,denio :I:
-s:,",.tal11b�,ll' o 11111lleJ;0 delles , Ie Vi

� �pO-Je th: &Jt nác puder ti- t
il

rar o numero certo, & deter- I
r •

_.J di
�

Lti mlll,wo) Iga gl��.�tas vezes I
� Kill) .

en-

I'�£fi"'�'� Æ.mt<i03··�__
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, 32 Guia de I
. encorreria naquel le peccado $:,f pouco mais

� ou meI'105 cada ;t;

I dia.Ioma na.mez.ou :iJl110, & !
'* fe feito o deuido exa me , nàô �
: poder 3uc.riguar, nem ainda i� pOllCO mais.ou menos o nu- !t..

�� mero dos peccado s em qUI!
\ podia cair por pentamenros, I
H palauras.ôc obras, baûa dizer ii
:to:"

o coûurne de peccar, & o té,- I'� po <jlle durou , que quando ai'1: he mui largo o tempo i ferà +­

i mui difficulto[.l a -auerigua- ,.
t ção em as circunûancias , �:.I·OJ> numero dos peccados e com �1l tudo, fe não acerta a deter- •

I minar algum numero pouco J �

I t?ais) oLimenos, não_o d!gaJ!1
* tern fu_ndamento, (en3,o. diga .rj� que nao acerta a deterrninar- > l� íe em o numero.

\;€'i ])0- \,
!_�� "-Mi'i'i,teHi'tifi- î
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� . r����::aes;ó 33 I
� 17 I) Recure exarrri- I
f nar bem , fe fez i
i algumas'con6.íToens faInas; & I

rrulla-, & qllantas forâo, por' Iii fulta de verdade em couía gra-- &I ne/aira de dor,& falta de pre- •

i pofito dæ emenda, para lè '3- j'
1 cuzsr dos (acrilegios que em' 'Z

, todas cometeo > & confeííar es- :! peccados de que {e acuzou ,$.
� em ro das. I
i 18 Examine[e'tambem·jè il
! '�/.ü�fez. as pen!tencias impe- �
$...t'·' JS IUS coufiíloens paffadas ,.

�

'$J., & errrc alo que as nia renin l.�'1( íatisfeito . deme (-ati�fazelhls, i
� ��logo , porèm Cenão pôde le- i� go po-r refpeite dl! náo dill- .

: sal' a confilfaó
, declar€ nella .!

:l Il.lffa fa.lta,&,acuzefe deffa ne- I
i-tg1igellci.a, & efquccimemo , t
il ao ConfdfoI: ,.& depois de I
i B v: COK" s .

. i!i-.m�·*�"'M-·�
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� 34 Guiad� \ �
I c�l1fe(fado '.Clll11prtr� as pe-. i
æ

nitencias n ao cumpridas das
..

;

� confilfoens palladas ,
& da, �,

* eonfiílaô prezente,.; i.
æ 19, E qu:ndo �e náo lem- �
� bre das.penireucias CJ�le lhe, �.
� derão , .ou tern duuida fe as. �

Of! eumprio, Olt nâo.pède fuprir t·
m. eíle defeito com ganhar in- ii,
I dulgencia plenaria.• ou viti- i,
I tar os Alqres com a Bulla da." �.

,

. Cruzada, nâo deixando po �

i rêm.de fazer a obrigaçáo que *.
œ lhe corre de êuitar peccadad, l­
,! &.0 que for em ordem :dà4\ i'I. tisfazer ao proximo, quejfi I

I'� nâo fe., pode Iupr.ir-corn in I �
il dulgencias ,

aduirtindo qtl�l i
I deixar voluntariamente a pe-" i
i' nitencia aceitada, he peccr- ,

�. do.mortal ', /'llll? fe .for .ml�. 1,<,
"" leue a, pemtcncu, ,Indo,n' !fi
�, op�niio prouauel dos Auto:- æl res,

.

_f;M·ifi��ti>H�i.Ú�* I
.

. ,



ti*��·�·��:�m�-·.f
:&: p_enztentes: . J 5- :£.
i tes 'Ille feguem tÍt:Hoplma.o; :i'
'$ 10 Tambern íe delle aduir- il

J til" pque> o que. fez .. confiífaõ' �

i inll�lida,&.Iàçrile�a,�áo.tH.à i

I obrigado a. cumprtr a', penl- i
s' rencia que lhe deu o C::0nfef. £
�': for, huma vez que foi nulla s.
i a cont1flaó;pùrque carece- do .

$

�- fr:ùro da.penitenc ia
, que he ' �

�. a Jatisfaçao , pois -por amor; æ
:.

daconfiílaó.nul la , &'falfa, �� mio ficou remetida a culpa, �
,

( �.iF õc por con'eguinteçnem per- ..
,

�
,

doada � pena." ii .

<¥": 'j)ofJ'umt'lltf1 �.' �
�" $

.;l zr .

(�yand<: fe .acu�'· ".
(i'r �...!:zar, nao feIa cf. :E

\[11 cuzando: e, 'Î,em arrribuindo �

,( a culpa.vde
'

feu -peccado- ao �
Demonio

,
corno fez Eua.ou , �il £ íuarnâ cern pre: çio. ,&�mae\ ii

,t. [Urefa�.�máo,a flla ..ruirùl?de� " !.

t.: &;maltcla.; nerrroutro fi;co!l� �....

B'v] . felfe.: $'
(\ -W_fcM_·�·E(ti!·m�t<lM"'·
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\

"'�
;!i tèlfe peccados al heos, so par �

t defculpar os proprios, erro i
§ emque caem muitos ignori- j
'I tes, que ..li�umas VlZ<':S acu- i
II:

zio a todos Ieus viíinhos, em .£
� 1 ugar de 1� acu z ar.crn a ti .ft

J melmos , & aos raes náo per- i
! mita o Confeílor, que delcu- I
li

brio peccados alheos em a Iconfiílaô
, [aluo �è forem tã� �i conjuntos , & miûurados co íJ

I os proprios) que náo fe pol:' :l
.

[-.io co nfdr�r) IJ(::ll1 declarar, t
:l lem exprim�r �s ::dheos)"on:':r.1� forme a opimam de aigu n$'\�� Autores. qlle abfolutamente �\.
i atErmão ,gue o que fe con- Il
i feiTa, pole para explicar ia- Ji
Æ reirarnente feu peccado def- :e".t cubrir o complice, quando :t.'
� de outra maneira o não pô ....

* dt fazer, ainda que aliàs re-
.

� zulte de aqui algum gen¢ro .�:I de .

!�·N'S·£<N>&oi>, �im siU,� .,.•
�



t _w.a.�"�����w���3
. 'Penitentes. l7 ii de inrJ.I;nÎa, em ordem ao �

, mefmo Confdfor, quecomo ;fi

t nunca pode vzar deita noti- i
i cia

, ?ão cor.re a ho.ora �ó t
•- plèOXlmo p<::ngo de ínfarn ia, i22. Notefe. que o peceado, .

i que (rn o penitente ,
o ha de !

I confeiTar da rnefuia forre q�le 11
a. o fez,� como o-tem na conf- tI -';1 ciencia, n áo fe lançando-a fi Cl

mais culpa do que [abe, aLL '!,
,i duuida que cometeo , porèm t

I fèduuida de huma obra-que I
� fez·, te he pe ceado mort al

ç §
: �I� n áo? ueûe caio não o de- li:
• :t!le conteflar como pec cado SS

I ·,mortal certo, fenao como i
I �coufa duuidofa ,

& com dta i
I: circunfhncia, gue tem du- !,_ uida fe cometeo t-al peceado
I explicando Il io somente o £

-I numero/enio rarnbem a eï- i
�

1pecie dell c, & danlÀ.o. outros I� pec- �
1.,... ·..... iM ... ·_·.;s.
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. Penitentes. �9 I
-, contíf::ó Nella Ie deuê.euhar i
i co ntos Lugos.dos peccados , I
l �Jèllz.�:delles" g��re�alid�dt!, �

i IIl.UtI;IS" ,que, nao explicaô 8;

�. pe ceados rnorraes-, , nem ve- £
� niaes•. Naó fe.haõ.decQnt�r I
! hi_Oorias. W('2s,�lhe�s, pern a. <r.

I; muita r azaó.que tiueraô �ra ,
�

i indignarfe "com outras.iui- i
�. per tinenciasv , &.'prolixida- i
.� ·d�.s "com gu�,. cofiumaô.a l- I
i· �Ul1S p;:.nitc;nt.es cançar tanro .

i
�� aos COl1fdrore� doctos ',9ue.

i �ll�r
eûa. _cau[�fog�!rf,�ult__�s,> 1

�t� ezes de .. OJlfe�ll:;f:or.l�.�aQ., æ.
'.f1� exporem.a ouuin.fimpjicida-. i
lii des, &,collt�s de. pernrenres ,. 't

iti que feruem de.rnouermaia a, ;J.:

� rizo..que a., deuaçaõ ,
&'COI11' I:

•:f.: pouca decêcia do.Sacramêrcc I
�' AUlfo 1.. ,

.

.

I: �4, 'T"Ambc� naó fe. i·

I. .11 ha de dizer a ca-, I

I'
da, I

......,...._teli Itt....
,�-
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.

4'0 GUicl de �
• du p eccado : aCLlZOl11e Padre, %
i &digoa.Deosl11inhl<ulpa, �
% &c. nem taô �oucu: acuzome i
� de tudo aquillo, que noífo �;, Senhor íabe em quc'o renho .

� offe.ldido, & do gue nnó me �! lembra ago!'a , & de todos os !i:i peccadosmorraes , como ve- �.I niaes de ;ada mil�l�a vida. Se
�bern fe pole admitir

, & bem .!i íè p ódc cníiuar, que no prin- �I cipio, ou no fi�rdaconfi[hõ :£f diga: acuzorne de tudo o gue li outras vezes renho cófdfad �
& de tudo , em que hei o �I fendido a noflo Senhor lefus i! Chr iûo, em to Iaa minha vi- m.% da,mas dta_gencralidade �laó i� delle re petila em cada Máda- %'� mêro.batla huma vez-em cada �! cõfiffa.,..,. Autio 3: �

i 15.0 Vtras generali- li
I

'. dades . ha Iuper- !
_I fluas,

. ·tif_m'mtH·£+î�·m.
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ii 'Pe.utentes. 41 i
æ fluas, & ddileceffarias,,<Ju;!("s �, � [aó: acuzorne das 'coufiíloens $
ii paíIadas, fe aC:lZO fui·ão 11\11- �
æ Ias, & facri-Iegas ,

&c •.Tudo ii
I iRo he e(cl(zldo, porque ou :x

z reconhece algumas (altas em �
li as confiífoens paffàùas, ou �

m naô, fe as reconhece , nam i
æ b.lfia acuzarfe com eflà g.ene- i
ffi ralidade, Ienaô confeílallas i
:i do modo q ue fe lembrar, de �
� que nas co nfiffoens naffadas ;fi

. I teue eûa.ou outras fJ\:óI);quc il
I ft; fizeraõ iuualida a eonfiflaô, íi
:I }-Jj dt dizellas muito em par- �

t tJtcular', p-ara que o Confef- :t:

.: lor entenda a neceíli.iade que �
.:J tern de repetir as conlîlfoens i
I paíladas, quâdo reja neceíla- £

I i' rio o, repetillas. �
�
'. Auifo 4- �

,
.

= 1.6 H Vma das condi- æ
I a;

.
�ens <1L1�·fe re- i

.. � que- :t
'�:M �-! W>3 *'� 'SI S;W. ilf>i �. c<fl'i "M ;J
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+2 � Giti.a de' "i
querem par� � c�nfiaaõ fa' I:'.*� hoa, Ile q.l)c !�p dl!creta , .? .

! �ti modo-de conh:(!arlt com dll- Æ:'I eriçit�,he qt.!c Ie.naó dig;; ern., :t .

I muitas palamas, o gue Ie P?- 1
!I' de.dizcc em .pouc�s.; COI11.O:' 1-.:9: ;acyzome, que nue mu.tos .

i1:' -peoramentos íenfuaes ,laièi� *i uos,deshonefi_os,ca:naes,ror- ;s'_
:t pçs)�,contra a,ca(hdadè�&c. i.,Z� porq ue q u.alq uer; deûas pala:, iIuras, figOlnca.e mefino.quê .

�::l todas E. 2l1i·,:nlcfino , nao.he :s

1 neeeffario di2.e� : .murmur�} ·1·
t de quatro-pefloas , puma v\' i _

� d�. cada. hurna e :fenao ball i i,Z. dizer.z murmurei.quatro ve

t zos.de meus proximos, .íem , ,.
,I �olJt�r quaoros .eraô os of-. �,
�' fendldos... -, �

';'
..d ; r; :I .

. ,

,urjO �. i.i· "7 H" E mu�to digno, !r.! de fe labet, que �.
I:

� -

en-· i
l'm�Wot�.£cM!oM_*�W!t
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Wi,' enfinâo Autores doétos, 'o

&. "
i Icienn s. gU! de nenhuma, �

,J maneira fe hl de, diz er ern a, ,
•

• confiffaó !':aell'Z.orne, de; que. �
l, ndovenho corn a preparaçáo ',.

, gue deuo "
nem cem. o, arre- �

!, pe ndimento de meus p/"cca- I
I .dos, que fei.eûou obrigado;, !
'I' porC] ue fe. i!fo he verdade, •

,

lE nâo Ie pode confefiar,ainda :If

;fi, que fe.acuze.diflo [em pri- I
i meiro o-emendar, antes da. I'
ii- cpnfiífaó, &" fe; vern p-repara- I
sf ido com' o exsme.dàconícien- 1<', '(�à (ufficiente , ,&, com o ar-

I jt rependimenro neceílar io
)

he ..
1'( coufaefcuzada cíte.modo de I
! 3CUZ;tr,.!e,.; porque, iûo naó "
l: [erue,fe"áQ de CQi1fLlZ�P ao

.

•• penitente ,.
&, moleûia ao I

,J Confeílor. >, porêrn .. aos que ..
�. deZl:'jáo faber hurn modo dif- ,
! c.re.to,& .l�bio, de co l1fdTad}! ,
1'&18 H I1i'3' à'i'1 m,� 11M..� �I
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fe lhe refponde : que o me- ,il lhor modo de le confdfar o ti penirente , he co nfeíl'ar!e (em 2:I: modo, que he o meímo que �� ·fer a confilfaõ [em modo ar- �.æ �ficio(o:to fenaQ firnpks,. & *I íincera , & com freqtiencla, II ifto he re petidas vezes para E� aplacar a Deos
, & alcançar _ ;s5,

I� íua mifericordia, que grande !.

negocio he
, entrar muitas II vezes em conta c:ó Deos,&to- .'I mark! a fi.mefmo rezjdeacia ,

IIS porque acharà-defpois no di
� 00 juizo menas de Ct dar cót II C A P'I,T V L O Vo Ii !i!.!!f' contem o aéto de oontr;- :t:I fllõ, cem o 1tMÎl que delfe

o. f/{Jr o penitente loto 'Jiltft !4;oelh4 eos pés do 'ãnfeffir .

$i com eŒ� liwr» na rnão_ !tiI 1.8 COnhecidas intei- I� ramenee as cul- 70f�
pas, 3'[

ii ·SOI�·eM�·����·" APl�



'l�Wi<!l!@��,�1'�'£êM�'� ir

I Penitentes.. 4;
; pas, s: bem examinadas na :I

. � forma dasregras do exame.aí- £
* fima declaradas, procurará *'!!Ii ter dor, &. conrriçaô dellas :&.

� ft'miúdoas puramente por (er 'fi

',;J. oflenías de Deos.porque a 0- i
i brigaçaõ mais impor tante de i
� hum Chr iítaó , he o aélo de i
i contriçaó , & amor .de Dtos

, feiro de coraça o � & quem !
;,1 morrer có elre çbaûa par a íal- i
i uarfe, Ienaó riner copia de i
I Cõfeflor.

i
i �9 Naô .çonfifiç o aéto de

.

ii: CQtLtriçaõ cm palau ras, por- *
,� 'grie lèll'l elias íe poderá fazer i
I com o coraçaô íomvnte j po- !
* 'rem bom fer.à gouern:ufe pel- ,� las palau!as ordil�arias ,que

'

æ. coflurnaô tornade de memo- :ti
ii ria, como {aõ as que logo fe £
i it-guem, fm g�e íe compre- æ'i: bende o Iiiítancial do aao de �

,

• con- íf>

( ü>afM__"__,"�_ i
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i 'Penitentes. "47 �
� r do aéto"da.,confiffam.; pedirà �i . Il Deos noflo ,�enhor, gr:lça, �
I ,para,confd[arfe,' b�m -,di::lles ·1
'i . comia oraçarm (t:gUlnte. ,�!

z -Oraçarn para =anres :da ,'$!
it confifT.am. �

I p. rT ado roderofo, & i
i ..

' amorofo Smh"r, i.
:t dSl�ciDi,no lefus "": 'Jill dt- i� ;z,.e1aJs It p,,[u�çllm das ..1m liS

,

, : lE &"4'" q�erús e-morte do pec- '!l,
i ,(ltJor�fenam'ql4c !,Ûlltrttf.,& i

,� =«: eu O'11IMJ.r r'ect:ldor d�s ':I
, "aJcldos, de to1.. 'f//tSl eot'af IfO !i,

.
� "jrelNfdido ie ter' o.!fendido :�� tat bondadt como It fI(}JfIt ; me !t:

'1 ItprtflntHtefre;uit..o J ..Icr�m;- li
i '''.'_, CD1». prDf'rf!" firm, de £

• nICo pfftnae 'UQJ·: It """.!, & de ,

% �n,r'g(lrme entes á morte; qUI J
i ,,,·-.culp4. Ret'uIS S ,"h,r: , if"e' t
i co'" '(Joffo' prerjoJO (ÀngHe 14- i
1 UlIS, & fllTifiqueis e.m •fAnt' iSII. '

í &iIf��tfi ,*'mí>l�__ ,f
,...�

..... v ,
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:ti �. �·tflÈ'l' :";-1.�, � t<M m!<IlJ!' i
� 48 Gui« de

J:� :"ncrAme�todafenitencÎtI, dr :t'.n; cGnfiJfam, tOMS es mallcllds ..;
a; de mÎilb" alma. Daim' (Trlt- ��ti o ;�

!ii ç4)meu EefJ)parll fJl4e dI!,,; Ji
� &j;nla minh/Is clllpacS,cfJm:t,. �
� da IIquella dflY, & cirCUlIjfail" �

il citu, que vos hau dtfrr �.f,rtl- i
� dl1Ut!S ger"i em mÎnh" "Ima I
ii profofitflfanto de feruir1los, &- æ
z

naD (ffe.,ler.#os , criai ,em meu
i� carafllõ o[em» temor,& am�r

� 'l.FDf•• Da/megrafll par. "fa. i!
� .tisjilÇflÕ. C,mmunÎcai l�t il I
� me" Conf,jJor !IlTIl '{ue I11l1n- !� ftne,&a mim.hu",jlJ,,1.e paril !3.:! qtle ..prend4.Faz..eÎqH1rtnDIlI �

i .

neftI SaCYll"/Il1tm. a ",id"" dr *
i que em t�d4 ,JI" vã faz..md, �
� fu ntes difpoft f,ofns _f"ra It !� "'-llyte tm II .qu"l vos ( lefos
f, me�)�, 4mPllf'Ai cflm vf:J!" l
æ BcnditiJlimll M ãy ,

dr &''''1 i
i 'f)ojJO! S"ntfJS, "té c,n[eg_ir" •
:t [,lom,.•

Amen. H ,Aça- '£
\ �.�..� £4'S-.i<!>'3,,�,,�.t<ifl �ffl��

,



I £ <M_�,3!.�J-iNlR.1
, 'Penitentes. 4-9.! 3 J Acabada a oraçam pre- S
Il cedente ,

irà dizer fuas cul- •

� pas ao Confeffor , efegendo I
!t paf� iífo ao q ue for prudentè, I
� �oéèo, exprirnentado, efpiri- IIl tual , &: zeloío da honra de

�

I Deos� &: bem das almas ; &: ,S

i finalmente que ouça a todos I
ii os penitentes com pac:iencia, •

, & os-trate com mâfidaô. Ha- s:
i uendofè pois ajoelhado a feus ••"

! pês, com muita mo deília ,

i compoflura , humildade, &: i
I

na mio eûe liurinho, feito o

I
- íiual dii Cruz, dirâ a Confit-
, fam �tè aquellas palauras: ,
� /,Q�"J#nhltcul/,4,minh" cul,,,, I
I ",�4 grtitn!-e cU/pit. Abrirà I

"
entao eûe Ituro no primeiro •Mfndamenro , & irfeha por
elle acufsndo n:a forma em

Ii q ue fez G exame lendo & dej:

i dobrando os re�iftos que a-
�

I C char.
� f*tNt....tiHS6lt lIJ



•
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I 10 Guiade 2

char dobrados, em que efiio �
• {inaladas ruas cul pas, dizen- i
I d? o certo por c�rto,& o d�- •
I uidofo por duuidofo, &: nao i
I ao contrario,ou corno al�ultS I':æ fi'llples fazem, que lc COIl-
� fe!fam em com num, dizêdo I
I q LIe muitas vezes juraraõ com i
I mêtira ,

&: muitas vezes mur- :i:
st murarâo,&c. fern Iaber indi- î
I� uiduar os peccados.nern dizer 1i

o numero delles , dande fe i
I regue, q ue aos tacs deue o 1
• Confeílor defeug mar que i:,
S! não podem (,mfdfartè 3tè- $o
Z não hauerem feito o exame t
I deuido, conforme [1:11 capaci- I
I da Ie , &: eutendime nr i lpara I
I que a confiilam feja v dida,ck I� verd ideira ; porqlJe Ile uca

I� RecdfJ.ria,qa� diz S. Bernar-
I do , qu.: la o caminho foriO� !
.1 o p ara .'0, Ceo, PJr elle Ci; I. ml-

J !Rtltdttt·ittrlt..._",�i



� ... �_ .-.��t<!._��
�

.
Penitentes. fI I

� minh-ario os Sanros.por elle �

I fe tor naráo 19rata os pecca- I
j dores. *
i C A P I T V L O V I. i
i I
i: M !m�Y;4l, Ju pecca JOI , fJlle i_.JO c,nt',. IS M""dtlm mus da :æ
i (tI ie 7Jm.,& d4 19,rl;4fo i• ç'nlUUJ.

II AduertencÍa:.
.

i 34 S Vppoûo que' ha i
! p eccar por penfa- <r;
:£ menc,)s,pJLlllras,& obras, he �
:so neceûario confelfar o peni- •

I tente nia fó, os peccados, i
i que corneteo por obras, fe- I
� nia tarnbem por palauras, & I: penfamentos de que tiuer

*
., mernoriæ dizendo em todos o •

I numero dcH;s>" fenio puder I
I co�ftar ao certo, diga pouco I'
I mais ou menos. �'

C ij 35 Efta z:

i�KPI..*m;��_�_tIt



�

!�;*: �,� c;t:�-_N& I

I� 3 � Efta n:gra hegètal para i
tolo genero de peccados em i

I que Ie achar cornprc hendido t­
i o .confeûaure ,

dos quaes lè I• deue acu zad�gu ndo fe a pon- i.t:r, ta neíte memorial> onde fe '$'
! não eícreuem or peccados •
i, veniaes,que [am os jurarnen- :ti
! tos (em neceffidade, as impa z

cieneias, maldiçoens ordina- ;Ji
I rias entre parentes, enfados, i
J porfias.mentiras leuês.éc ou. I
I uos (er::elhanres_, que Iaô <:5 i
I quenao quebrao em materia .i

graue,algum, 'ou alguns dos _._

I Mandamentos: porque eRas. i
i peccados veniaes lè podem ldeixar em a con6ífaõ gèral,fe
.w bem fernpre he de grande
! proueíro em as confiíloens i
I erdinarias o côfeíIallos, por- ,
S que �odos.raõ ma.teria, de c�- i� fiffao,& ainda de �nfu:zao. �

PRI- �

_itt. __._1_",.'
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, Penitentes. rs I

"'_ �"��"4�'t'���� ���, ���'Y{�!'4�!'� �!���:�� 11
: � 7';,<"�,7...,/)j., 7...x- ".""""""m" ''''''''''''''''''

ii PRIJdEIltO MANDAMENTO
i

; I Amarás a Deos febre £a: todas as couías,';s II :E flilo de acut..ttrfe mfte i
I
,I Mllnd4mertto, I

,I 39 A Cuzorne
, que!

. duuidei d�IÎb:- �_I radacH:r.t.:,& com perUllaCHli:
; i em :alguns myflerios de naifa �
:1 fama fê. tantas '\Tézés. �

�I Hei eaido interi�r'm�'nte no I,
'if peceado de'Hnegia ; crendo ii!
'I algumas couías. �<?mra o qllei'

� enfina a 'falHa IgrèjaJ�o01a:'I':£: na, "" o expliq uei por íinacs 1£i exteriores, & com palauras.5
� tantas V(,ZtS.

. i
il J I
"I D Nao;
�03'� �.� iIM iM i'lI>3l!tJit



/f-æ__Y.<M';fi�,��' �fi ;4 GlI/ade
i Naó {ei por minha culpa os:1
I 'Artigos da Fè, nem o Credo, ii

. nem os'Mandamentos , nem jJ o que conté.
__ tant�� Ji 'Arren:eguei di Fê de' Chr iûo Iii de palaura.mas naô de cora '\! ,ç��t.:nta�5. ! '

• .Indineime, & blasfem"fcen- it
! tr a Deos, nos trabalhos J do-

I ença\& perfeguiçoens, �

I. �.:_ve:z.es.' , �l'
l.Tenho lido Iiuros prohibi- ::t dos,& os tiue gltardados,fètn �

•

� os entregar ao íanto Officio. S
li ; tantas vezes. i
f :'Nomeëî os membros de Deos �

I com, indecencia : indineirne i
I centra die

1 contra Iua pro- �
i uidenciq;& ca�igos.tanras v.

,i Blasfemei de noíla Senhora, t
z; & tarnbern dos Santos. �l� tantas vezes Pre-

.

,� �ilMtiM� �_ft



i''''M!�''''� �:�'�*WH,� :I
:t.

Pemtentes., ;; .�

: Frefumi que (('111 fazer a tem- :'
:f po o que: deuo da minha par- �,
1 � mt' perdoar ia DlOS & me *
� f.1IU;1l'ia [tm OS,lTIl.yO$qlle�

�el!C man:: •.�t!��veze5'1·
. Hei, defconfi ido obfiin..a_da-·i·
. i mente de.alcançar perdaô de £

me�s p'�ccddos �.vc�e� I
Enîobrebecime contra Déos, I

f··defpre·zlndo feus. 1v�allda��.
menros. ,

&. CCn.'1l101l1.;U da..Ii>,

t' Jgr,eja;& atrr ibu.me a mim at

• i: ql}e he dom.diuino.rant-ves �l
i � d-; faze�aéto d..:!·con-t1
....

.

� tri��õ em perigo de rnorte , Ji
il mó rendo Confe!for,� efiá� ,
� do en peccado.rnor t al.. �
1. r rntas vezes, �
i,. - I:
J. D ij , Pu(.1§ .

! -£olf�m"*:�m_l'



 



'\



.... _·�·M,*�}"'�·.HMI iii 58 Guiade �
,� Confultci o Demonio

, Fei-:t
S ti ceiros ,ou Bruxas, Ciga- �

I� nos, Endèrncninhados, por-I
� q me difleflem coulas lècre-!
§ tas,& coufas graues dos OU-I .

.

� � tantas v"

i"
i Fiz deuaçoens para, alcançar i: .

ii �6ns. tantas v. í
.1 Hei tl'azidQ,& vzado de No- I:
I minas corn letras naô co-�'
i nheeicas jou tarnbern boas � S!'.
§l & gue, promete a quem as li:

.� cras, que naô l1;orreTà de re- �.
i.� pente, ou larara de alguma I
i iafermidade tantas v. i"
i Hei dado-�n�N�inas, ou , �

.1 efcritos,a outras peíloas. . i
i _���.�. i··

",

m vzei a elle fim de couras fil- ii
.

!t: perûiciofas, ran.as v , i"
* Hei *.
iifi4fi_*J.õ3·&4t�·.m�� ,



!&> .�.Wl« � �,..,.� w. 00 ��.�
� Penitentes. 5? *, Hei trazido, & dado Reh-

I* quias fa.l(as. _:�nt�s,�� i,�. P-u.bli.quei·.mibg�.e�f;ilr-os, &:'æ'" iO�l]lge.n�ia,� fi)lg�a�.t�nt:�'1i
.

� Hei a p I ica.lo a .cou las profa- :ti'if nas, coufas .fagradas ,
como o

* lugares da Eícr iprura • :vafos �
! [agrados, &,outras coufas (e-.*
i

melhantesv
, ,�p�a�•. !

J Hei fingido no. Púlpito lu- æ
� gares da Efcr itura.ou de San- :
� tO$, ou exern pios falfos.

. :i:
, I' t:lnt:lS v'.. :ç
,I �ntas confiffoens falfas, i'

I
I' & facr il e�as por falta de dor, i '

,

&. propoíiro, tantas v.. �
! �.' Ilim� fi� Outr;ls fàl� * ,

I fas par ,hauer cala-o porver-I;
a, ganha pt ccqdos morraes,

. IifJ.- tariras v..

f-I a:
.

,-, '

"I D iiij :

'

Deixei i
'� .•fttti4 :$fi�,,��ti'1 ��H•.



,
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§ 60 Guiade �:.
, Deixei de rezar o officio di- �� uino.todo. ou parte:. notauel, .�
! rendo obrig2çãa de o rezar I
I por ter Ordens facras,ou Be I
I ndida�_t::1tas :ezes •
� Qutbrei.a'voto de.iejuar tal E :,

! di;}•.
'

·tantas ve:ze�.,� _
l,

i, E.de rezar o Officio de naifa '�
.

f Seohora, ou a [tU Robrio .1 ;
ou outros votas em materia i'. guue.

' t:lnt�s WZCS.. I.i Fiz encantamentos com cou-it
i Cas.làgradds.da Igreja , ccma.�
1 coin agoa benta, pedra de l­

I Ara,Oleo íanro, ta�tas vez. ,.
I Tro�o�comis!o'p�;� mao I
�,61'0 ,& os tl1finei a outrem.l.
�? �

Z
�

tantas vezes, ,j.
ott' lJ'

"

I.. ..

I

• De,xer
, .."....W.I4'.w....d....



tt<!08t9tM��M4��.(e}II<I w,g.
':ir' 'Penitentes, 61"
� Deixei de farisfazer fem cau­

i fa legitima) as periirencias ,

� que me foraó imponas nas

t confiffo.ens paíJ,d�. t:_nt.,:_: .-...."""-'....

J Cha;��-=iras para

I me curarem de hllluaJ:nfi..r'
i rnidade, Cabendo que VZaua?

•

de couras vias. &. [uper íli-

I.: cioras, tantaS· vezes.,

S O mefm;&� para [ar";;;:
t \rOS; .

tantas vezes.

i R
.

h F--:-:-=:"
:li: 0guel a um eiucerro.ou
� Feiriceira., que.me.des..fi;z;&.­
i [cm tal maleficío.ou encanta-

I mento. tantas vcztS.

i Proêurei7it.:ços para empe­
l cer,& fazer dano a tal peíloa,
� com encantamentos do De-
a .

i
m_011lQ t�ntas vezes.•>

I:' I

1· Dei"�
*·�@3·�__ fM.-8_�



�..M,E+t�"m � KoS'"'"

62<' Gttla de
'Dei a b.ber a huma pelToa

huma confeiçaõ para g ue me .•

.
quizeíIe bem tantas vez, f.

�� -.
-



t
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•

'£ Penitentes. '63 ';r: ,

., ff Dei confelho.fauor, & ajuda t·� para fe fazer tal, ou taes pec- í
'f cados tantas vezes. i

I Deixei de os im pedir ,
ou Ji

" �o�ua�__ t,�as veus, :e
!'Dilatei de propofito a pen i- ..
fl t�ncia. & emenda de, mi�ha I

vida para o ternpc da velhice, �
:I ou para orernpo <"da morte $.

,4i tantas-vezes, I
.: i Defefperei'da diuina Mi(ç- '!

li' ricordia , & da minha {alua- 't:
;:1 çáo tantas vezes. fi
.f: Ch-eguei-a crer ,. q�c:(fe �odia í
'z: faluar cada hum ern

r toda a i
, ;Ji, Rd ig.i'ão . tan tas vezes. t! Ni-o-qui-s-to;;�·s'-re-tr.-.e-d-i-o-s i

�. que me :tplicauão para a (ju� �:i de,&vzelde,oLltros(llperfii-i'il ciofos , & maos contra a Fè
II- 1: tantas vezes.

:

':æ Tiue !'
., -£4t'&!it .£+l._W>3H1�



•
-

:'!I ·e#'M4*_'�'I4M-Nnt2t�Ht.
. �/64 'Guiade .

': 1 ille na doença mais cuidado!
� de meu corpo, que de minh'a

•

i alma tantas vezes. �
ii Tille mais confiança nù Mi".. 1
� dico para íarar.que em D�' ii
! t�ezes. __.;. s
ti Delibereime de tornar reme- i·�·
1 dias, ainda .,que illicites .'

i fim de ter [aude. tanta�� i
I Pez.ol1�e �e vi�er ,��r falta;.j
! de paClImCl:l , & [ohlment Im _ .t�nt:ls veze�.. . 1
m Prague)el,& amaldiçoei o dia !* do meu nafci�ento ta� i
! Deixeime eûar obûinado no i
� peccado

.

tantas v�� �.i Indineime contra quem me �

t . fallaua dt: Deos, & de æi nha �
It íaluaçâe tantas vezes i
I> � ilI '

Pu- I�_m·m*_·ml t')m� .



I �.� � �. M>!' <e� '*, &114 e",.J !�
:t Penitentes. 6;!,'
� P.crCLladi que nã,o folfe Reli-!t (-:
� '{SlOta, au RéltglOfa quem �

I pertendia entrar na Religiáo. i
I ranta'S vezes. I.
I DtfperÎuadi que nâo fizeíIé æ
I pellirellciaosqueeftatlãodif'i
I poft��.a!_:l:e�la. tanra� I
I Defendi, & íuûe ntei obûi-

Il
I nadarnente meu peccado, j:i�s�. .

"I la6l:eime, & vanglor ieirne de I
,. hauer peccado mortalmente!
':t tantas v. I
! Neguei � reuerencia deuid:I

. �. As coufas [antas tantas vdl·

!. Seruirne dellas,& as fis reruitli
o

:r em coufas profanas tantas v.I'

li Profanei os lugares (a&�i
i

com deshoneûidades tant.v,1
i E I ...�
_HtiM�'ifiom .te�_/I·
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Penitentes. 67 £ '

i Recebi em peccado morral.,' .

.

: �l'�llns. Sacrameutos
, COO1a.f.

llàm, Communhaó. confirma- ...

� çao, Ordens, & Mat.rímonio'l!t
rantas. v •.

�� �dlllil)ifirt:i. o s Saci a.nentosl
2: ërn peccado, morral tantas v •. �

3 __

-

-
--, :1&

i Dei a abroluiçáo a quem nio'i
i. eûaua Jí[pofio para receber- �
ri �Ht: Sacrameuro ,

atlim por·

'! eftar em occaíiaó proxima ue. �
, peccado, como por Il io g ue- �

� i rer rt fiitllir o alhco. ra1Jt.. v. :E
l Deixei de: aduirtir ao perii- i
[ tente.que r eûituiíle o alheo .. i
,�n�sv I

. i ii
* æ
i �.

I � . E" D' :I
. il cixe]' íI
l�.�.H:; ......,.f< �.��.,.



�M4_'f'M�""W+�Nltltla 68 GlIlade I} i Deixei de lhe preguntar pella Jo numero dos p eceados
, é! '

I pellas eircunûaricia», qUe ti,Ji
* 111�a obrigaçâo de confeílar. i
:? tantas ,v. ,, ._.!
;x; Dei a abfoll1i�áo fern ter po'lW der, nem jurifdiçãopara o fa:1v zc r tantas v.

t Celebrei Miffa- [ern � p��pa,�i I açáo dcuida • & necctlar ia ,;ró� como eûando em ptccadal
i mortal, & fern os o(namémo4

que diípocm as rubricas, atIf eûando excommungado, in"
J rcrdiéto, all irre�lIlar tant. v,:i
� �i o �3IllitlI11;o Sacra �
� multo lem cílar ,,111 jejum l1a-;
i tura]

£I
tantas 'Il. �

;t ''Î�'"'' L ���.
,"'1 /!,4.�'}117' ,�

æ.--" ,\..;'= �,

�-i (OB' (;

�: ��,�Ht.:� � �l.a- '2� w.."'3'.; toM ,$



•

\��,�,,_-r."�'�"'·fltmr.!
; Penttentes., 69" ./.
* CnnfefTt'ime f�J11 o exame da!"
$ côfcie ncia ÎlIffiè,iére,& lc: pro-'
i pofiro firme de não pecc�ri
i mortalmente, ou p_or refpel- È

, to hllmano -tantas v. ,,:
!, lincubri na con fiil".lõ ,

, per'i
* vergonba.hurn peccadomor-i
� tal, tautos annos ,

ou tantosi'
� mezesçde qtfe. fis,tantascon-§
� fiffoens [Mas ror encubr ir :

'

i fern pre nellas o tal peccado �,
;

. .ta.nt:.1.:.':._._ _ -._
t

� Expliquei na confifTao.humt
. pc�cado. �ortal', por" macl0it* ininr-Iligiuel , so porqtH' o�

� Confdfor o nio perceheffe,�
� bem. tllnt:1S v. �
g- Btfftrt:U:i Conteflor mcnos (a-i
� b'

,

i JO, & douro " 50; para me-I,
�

cQnfeffar melhor a. 1�2inhai
3' vonrade , &' p:l1':l que nao en, ,

I

i tendelle bem ej',tÍlado de mi- �:
ii nha corrciencin tariras v.!

, li iij Héi,:£,
i,-m-Ht,m*·.�t>HèIs'��'��*)·



� �tei�w-e.o!S�"-����W�
f 7°. Guia de

� �
� Hel mentido na confiílaó Cl �

. materia de peccado l11urral1i.
I tantas y. i

f Naõ clll11p'ri a penitêcia quii.. me foi irnpofla, ou a deípre
§ ui, & dilatei para muito té i
, .po cautas v. i
* N;õ me ap-r�ll( irei dos re I
i :nedíos, que o Co�rfeíTor m,�
� rmpos na Confiflaó.nor njo�.' do de penitencia, para ná('
i tornar a reincidi.r,& cair noi
f me(mos receados tâ.tas y�
! 11 ut: pl far dt não haue'!
; peccado mais' veles

,
do qu �

i p,c;;cara em tal. & tal mateti �
i tantas v;

!
; �.
, ,
il S E-!
� _.UMNliU.��_t!



�
�

t
*
i parar [e he verdade , ali men-

i tira. [cIi hum dia corn OU.:-

f
t.r Q. tantas v.

i

�� ��""'w�t<>M'
Penitentes. 71 ,�,

Não jurarás oft:l (anto.
norne em vao.

M0:'0 de <lcu\.,nfe neft�
M4ndlimcm.o •.

37 A Cufome
ç qne re

nho mao coûu-
me de lurar arniudo , quanto
fe me offcrcce como viue

Deos) juro � Deos, VOto a

Chriíio.por vida minha, alIi
me gUlrde Deos; &c::. [tm re-



i �. '* oM�"� MQ �� �'�
," 72.. G!tJL!de. æ, Hel Jurado t.l\lo tm n-ibunal *I de jufiiça ou em plcitos,eom
i dano de rerce ir o , que íe (e- t
i guio,.ou pôde feguir tantas v·1
i Hei jurado com blasfem l
i como.por vida de Deos.p j
, cabeça de Chriûo., s«. ;'1
I: ainda que f,,{fe verdade: ii peccado mortal, & de dim �! elpecie, queo juramento. �

, tantas v, l ,
, H�i lançado maldiçoens I
i proximo.corn odio,& tel1ç, i
� de lhe ver mal,& dano grar I
! ___!���s v" i,
i Hei jurado de fazer (QU(l , I
!t: que era peccado morral, eo- :2
� mo de vingarme, &c & COOl '!:
i teuçâo de O cumprir tant.v."
I

'

I�
I .�.. Iurei .

,l� ê<MeH� 9It_f�'�' lL



•

tæ.��;.,» :':·w'�·�·�

*' 'Penitentes. 7�
.

. .. �
. Iureí de fazer coulas 11'lt.1$ �
i com mao lim tantas v ;f>

i ._�

; FUL cauta de g lie hum, dOus:£
� 'ou tres jur aílem fal!o

,
inci.J

ft tandoos, ou mandando, per· �
� [uldinJo, rogando , prcmeit
æ c_:ndo, all an e:lçando ta" t. v·i
I H.;j jur ado,infamando,& agi:
� grJuanJo o proxi,no tant, v��
:r. I urei de tazer huma obra boa, �

C%
- $O

æ & Iicira, [em. ten�ao d�. cum_I
�f pnroJufamento tatas v:.£
.� I.lrei de F,z r :lIgumas obras!
-� bo.1s,& licitas, com te n ção deii curnpr ir o j.,Ulllt:nro, & ),io?;,
:t as fis tantas v . l!

�. ._1-
," . �

.

Hel lurado com meunra T

I!. tantas v· �

4 �
I'� Em!
t f·f.ci>3· i<iP..�. W<.-3 W� [<,I" 'f4>a' Llt-J �

�



$�'�'�'��' �.�.'� é<i>3·1!�� 7+' �.' Guia de !:r E.nduuda t:lntasv��
�

,

:2�

�. Fiz votO,& iuramento de ni i
i jllr,lr ,0 gual qllt'brc::i rant y �
i TJIl1��em quebrei o juramen'i

to.que hauîa íc iro de páo en-!!! trar em certa cara târas3' £I Hel jurado de naõ tner c quel
�. deuo com tencaô de o cum-*£ pri! t,antas v._�
I Scm .tênçaõ. t� *
� Iurei de guardar os eûatutoe �
� compr�mi{fos, &c· � naô o;� .

:r �UJrdel . tantas v. i� .

$!L'
Prometi com, jur ame nm de �

;,t; gi':-i'Jar L:gredo;& Ilio o cLi-�� p fl tantas y. �,
�� f* Iurei '

ti �:<MiOR;,��,�.�.�t'-�J



I: M>!'�-;'�����' ��.Wi!
i Penttentes. 7; i
� Iurei louuandome CO!1' ja- !£ ::

. � éhncia,& cOll1placenc,a , de 1:

� bauer feito tacs peceados i
i mortaes com verdade tant vol
i Com mentira a l'lt �s v, i
• Bei tomado continuadamete!
i o no me do Diabo na boca '.

!fi tantas v. !
I Iurei de fazer o mal q ue fe me !
i allia fuito tantas v. i
I: t is votos t�merariamente, &!
� (tm eenfideraçáo rátas v.:r:

* Heime dilatad-;-em -ëéprilõs!
l tantas y. !
f Quebrei o juramento.que co:, -I

i mei de exercitar bern o meu æ
!i c.argo tantas v, :ti
! �
i

. i
. He :I
i mm_w..fIit?EM*.i1lH#.



� .114 1-J03 E<f>l ....�� � C@�:f4 � � � 1 f !
:i 76 Guia de " �
a Hei negado a verdade, pre- �
I guntandoma com juramento, !

. il & em juizo tantas v, i.

i
I
;ii
i
I
I
I
I
i
i
I
I

r;-- -

*
, Iurei o que era verdade, po" f* rêm imagi nando 'que era fal-

*� fo tantas v; OS
I

Pedi
•

1 f;<i>3. lEHt*'�"_lf



!t _,,�� ,�m' �f!:Mm£cillo.
,� Penitentes. 77 l(
I 'Pedi a outro,que [urafle, fcm i
i l1ecdIidade;& .cau(a jlffia, (a� i
1 bwdoque,aUladejurarfalfo. �

i
un�s� =

:I ����i�'f� ��{�!«�"'�� �ft!1�!H�J.� �

'a. �..."_,;.,,�,, ''''''7'''':.''''''''''''� 7��"7"" ","v, ..." I
'. "J'ERCKIRO MANDAMENT. i
,I Guardaràs os 'Don1ing6$, ...
I & as' feftas. !!:'

I $)il, d",i�if< .,fI. �� � Itndamento.
�

! Ji 'A Cuzorne de ha- �
:s: uer trabalhado I
i em dia dt: reûa

, & fanto, fem 'ti:
! neceâidade.rernpo confiders- i:
I uel, em obras [eruis,& coulas

I p:..ohib�as. ta� I

i Fui cauía de que outros ml- I

,
balhaífem neíle tempo.tant v, fi

i
i

" 'F Não i
t; _&M�:�' *efi�·fh�'W!'



/ �

-if<f;l m9PH*,�·� {40: 00 � �
... � 78 (Tttlade .:

,;c Naó os hei impedido , tra­

i balbaudo.ëc podendo-o fner,

1 antes o confentiIem cauía .

. * taatas.v.

i . Deixei ·-p-o-r-m-.-i1'-'h-a-c-u-Ipa', '&

a: [em caufa de ouuir Mifla ein

�. ,

:1 dia de prçceito.tantas_v_,__

.i Fui caufa deque outros a náõ

'ii ouu.Ilern, cvl!10 filhos, cria­

� dos, amigos, detendcos , ou""

.� -occupadocs fem neceflidade. !
� tantus-v. li:
� �éio ,&inuieiosaouuir t
m 'Mi{fa, taô tarde, que foi có-I
ill tingeute achala.racras v. i
� 'Pufme em perigo de'� �
.� uir M i{fa par hir tarde, lem .��
�: embargo que a ouui.camas v; �
i �
i Náo�
ïl ,�� �l>$ Il+: � �. E+a �HM' ,�� �i



r (4..� fM � y.s.£oMM4 M!!I t<>M4
:I p-enitentes. 79 m'.

Nrô ouui Mifla.inreira, dei­

xando parte della norauel ,

corno delde o principio atê

fim do Euangelho.. untasy..

Ouui Miíf2Comnorauel dl-*
fi�:lcçaõ , fém, intent� de o�Ã!_.

-

UII ourra.fallando.j indo. C!J.- 10.

� olhando p(:'ra algumas.. peG i
.J t:(OlS com affeiçao, &.inquie-i

:of tando aos OlltrOS_.1átas v: Z

I
- -_ ....-45

Hei feito na Igreja coufas in"iJ decentes, induzindo a. mal;
,

i beli(cando, I�quebralldo, to..1
i mando �s maos,�c. tantas' v.!
I H�i violado a Igreja,com po-,
i Iuçaô ; ou copula. carnal.

Itantas v ,

� c���r�ng;e�-;;;;;s v ; :
I
J' E"

I
IJ OU\!4

�. �'�{<P.I..NtfllnM '_
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f<M.�* .��*æii11it! 80 Guia de· i� Ouui Miífa eítando excom.�
� mungado, aLI inrerdiéto , &�
.'- delta maneira a.íTifti aos Offi:-!if. cios diuinos.rantas v. iI--� -1$

Rezei elta�do.e::communga •

•" do, ° Ofíicio diuino com, ou·i% tro.rantas v.
.

,
Burq lI�i 'co;; quem � rezar, ,
e ndo neûe eûado ,a:nd I:Œ nai achar rezei so.. i-i ��v;_ ---i,. Nao me confe1Íef huma vez.i!f no anno pella Quarefina,nem.

Il communguei pella. Pafchoa 01,I. naó cumprindo com a mi.".!f nha Parrochia, tantas v. 1! -----,_. _',

.� Eltiue [em 111; cO�1ferrar. taQ"i�
'�

tos annos"
rJ � $� � �t;' if" �

� ;_/ dit. -� Û ;S;

� ,; L Dei.i
li �'���'n>!m.�.�.w:�'�i



i'�'�' M'}.m..m£t�:
i

Penitentes._ Sl !
�

Dèixel de me confeflarpells I
:!l Quarelma ,

& commungai il
i pella Pafchoa ,

tendo idade

i & juize-Iuflicienre, tantas v �
i E� ;�·fer�o-, mas nac: i
� perigofo> recebi ° (amiffimc I
% S�crammto. (em eftat\ em je. ii

jllm natural. tantas v, ii
� TenJo.vint��.& hum annes i
J; cumpridos> Iem caufa jufb, i
I: deixei de jejuar os dias de e- �

� brigaçaô qne.manda a Igreja. �
!t. tantas V.-_·· :E
Il - 1r
i N ... Iles ex cedi nas confoadas, f''i! comendo ruais daquillo que.

:

. permitte ° coûurne.que regu· §i
-!' larrnente fallando he meyoi
i arrate��1�V_._ I
$. F�li caqÎa de que ourrosoue I·
I braífem s» jej4111 ) fern caura. I
� tantas v, I l-;.
� ·F'··.,..� .w-llJ A,am

l·íWa__ :tfi�'eci4i<iH�.�l



· I"
-

, ._:��W·�"tJ>��t.N't, gr Guia de
�I Tambem quebrei ° jejum pot �I obrigaçaô de voto, ou jura- :J

r� menta, ou penitencia de Cá- f.
'I f�{for.:�n�� �_
;; Comi ouos,ou leite.ou-quei- I!;. ;0 n0S dias da Qum:(m�, fern iOZ eaufa.ou fern Bulla , ou cant ;,I tençsô de a tom ar, fendo que "

.

< I naó bafia,porque he neceíla­
I rio auela tomado primeiro. I
ri tantal· v;

___
II

I Fui caufa de que, outros co- (
'* meffem as Ïobreditas couras �: prohibidas na QuarcJma,fem I� Bull,a, ou fem�fa. tanr�..:!.: i

-

! Comi carne em dias prohi- I,. bidos, fern neceflidade , au II caufa graue,tantas vezes den- �
I tro de hum mefmo dia, ifio �
$ feria cada fomana , ou cada i:� mez, ou cada anno.rantas v.

�$ ! .fui $

I i'i8",WU"� flit .. 'toM ,_ifiioJi



t;�·£o�·��·��5·�·�·t4:i
�

Penitentes. 8l �
$O Fui caufs de gue outros co- �
æ meteffeæ eae mefino pecca- $

I do tantas Y. !
� �ojà fete anlllos�- �
� de comi carne ou manjares �
œ prohibidos.tantas v. �.
i D ixei de rezar taes ,

& taes :E
� deuaçoens, tendo obrigaçaô, i
I por voto. tantas y. f-

t m Deixei depagar os dizimos; l
fi; & primicias, naô eûando em æ,.

� graue neeeflidade , fegundo o £.
æ

coílume recebido. tantas> v.

I
f I Hei pagaùo- malos dízimos, i-

i: & prim�ias. ta��_ !
. I HdclefprezadD as eenfuras; i
'! tantas v. I
.! ."

. Iit: I.

*
F

.. ·• 'E' i
• m, II Z

. Hi'_" tt1fM��""HUl!ttoJ;rt·



'-'M>!-Not ��'. '*��.'I
i 8:.{. Guia di ;v:

� Eihndo excommungado fern I
a; fenb[o!to me confefiei nâo fiI declarando iûo tarms V� !, Commllniql,lci-"'��n ezeern- ti� mungados , em couûs diui- i·i n���_____:_ I.
* Naõhei gurrdado fendo Mi- i
I niûro.ou Iuper ior, as imrnu- !I.
I �idades,& izençoens da Igre" �

I J��'_v_. .

, • l.
I Hëirne cazado fem perrniffîo i:
! ou.ern tempo prohibido pd- *
� Ia Tgrela, & [em as-denuncia .. �,
� çoens,&,,'

_

ri
i -_ --

-. �
� Hei ne cazado elandefilOa- li
� rnenr- fe', cr!1�rdar a ordem i
I do Conriti��ridentiQo., &.'I conûituiçjô do meu Blfpa"1I do

z.

I �

I Q..VAR.�J
..._.tt4.....__�(1



1{�·tMW � Y' �� ·P"·� '41
.. 'Penitentes: 8f i
!l' �'!'.�����r� �����4�'!'� l>'l'4��4 ���'l'4t'l'�'l'� t:Æ 7...,,,,,,7,,", 7",/"",</"",, l'''''71." "�,7",,,n«i''''''

�i Q!ARTO M.A.NDAMEN TO æI Honraràs a teu Pay,&, i:
�

a tua Mãy. l
v., Modo de Ilc#vrfe neftI i

. il Ma.nd4mento. "i'

I J9 A Cuzome.que de- i
,;W ,fobedeci a meus t.

ii pays em coufa gralle,jufia, &
.•i. de imporrancia.tantas 11.

Iæ Heilhe dado; d..ifgofio confi- �.� derauel.tantas v�._�� æ
. i Tiuèlhe. aborrecimento in- i'! jufiamente.tant;lS v" •

4,

i-----
� Tratcios mal de palaur as, �
� Hnns v. m

.' � Oe obras. �� :�
, Per- s
W' � m__w m tq;· .� '£4> il



£: :4f4m. �. � ,'.014 �. s ..-tM �!:>l ..

i Só Guia de 1.
Perdilhe o refpeiro com mal- i* di�oens)& injur i.is grauesem ii prezençJ. tantas .�_ f

I Em au�énci�_._t�.ntas v�
! 'm

�. Offendios com penfamentos.,.1
* dezeiandolhe a morte .on mal!
; gr�ue. tantas v�

_

!
! Leuantei a, mão para lhe dar.'

tantas v. I:
I Puslhe as máos�tantas v. ;tr�_
I O m efiuo fis a meus fogros, f..it ou t'llperiores,& velho .-

I tanta�' 'f..
•

_.%
" Murmure! de meus pays gra- \fi
t' uemente·tJntas v..

• �
:i Dezempareios em filas gra- �
J ues necdlidades,deixando de *
�. os Ioccorrer podendo.tant.v. i
;f;. Fo'

I De� �

fM"� E<M� .� *,_m:<:nt i



'I t*3'N\l'� � 1'-� ,MI>?��I
'J;. Penitentes. 87:1lJ. 'Defcouhecios , OltOS defpre­
i zti em .filas baixefas.rantas v. ,I
i -Deixei de cump;;: .Ieus-re- !
i [lamentos. tantas v. :J

I. Naõ cumpri ��--;ï-h-ej-o-s-d-c iiI <]lIc.m fui reûamenteiro.tât.v.

� Tendo filhos-os,hei expono,'1 a -ponds alheias, (em necefli-

-i dade, Oll com-perigo da crea- *
·Æ-türa.�an� _

i
i. Negueilhe o íuílenro necef- i
i faria para a fu{le11taçaõ da !
'( vida.rant� '::___ �
I 'Defcuideirne-noeauelmêre ele �
i Ihce eniim:r a doutrina �llTi- I
.: lha, & tudo o'neçdfalo pa i, ra hu_m Chnt1ãofe fàluar, & t!t : 9 ue le confdTaifclll. tâtas v" �

.. lO

� 01
.S: m.-"'ii>3Ha�_N>::�tl>t



$ �t,óM..�,�.��.i'ft.&M,t<} i
� 88 Guiade ii.' o meÎtno defcuidotiue em

% enfinar aos criados, & cria- i
ii das tantas v,

"

•! Dei m�mpl0 a �el1s 6. i
lhos, & criados, cometendo I

I alguns peccados com elcan- i
it dalo dellés:tanta��.. ,_' æ
il Diílimulei feus vicios.tant

•

I
* Confenti que peccaíf� I
� dolhe azos para'l{[o.tantas. 'I. �
*- Caftigueias com demaíia ,� !! crueldade.tanms v. �

i ��-���{[�rio.tát \'. I! Náoalim�ntei filhos baûar- ii
: dos.expurios.ou naruraes. i:i> ��v:.. .. __.� æ� Diffipei a fazenda delles , ou i� de minha mulher, em jogos, �

�i ou couras illiciras.tantas v. ;so

Con- ii
< W>3'jIje' E<!<>a- £<¥ &iM £4>i'� I;'� �



,

�.�-m.w ..� �m.�-�--�&!
� . Penitentes. 89 �

-

I Confirang
í

,
& forcei a meu i!

_ filho, ou filha para que en- �

i trafle ern Religião.tantas v. li
I Impè�Íi)& efi�ruei)[em caula, i
I a el�içáo de leu eûado, ou [e- i
, ja da Religiâo.ou de Ga{amë-I

to.tantas y. *
Náo héi tirade a meus "filhos, i

I u criados a oceafiâo de fur- i
_-I tar.tant�s v. i
I Tratei a minha mulher mal i

-I de pal auras. tantas v. ii
ii De obras.tantas v. ii
I Tcndolhe odio mortal) pra-

�
I guejei-ade ceraçáo.tantas v, $
! Dezeieilhe a morte ta� !I Intentei darilla.tamas v.

�
.

•
' i

I G Pe� '3
_

.• ·�-.æ�mM-�-�o;W·�·m4



'�'Eol>!.� �_��� � t<ftw.ttr.
� 90 Gutade !
.. Pedilhe ciumes " I,em caufa, i! com que a fis affligir � & de-

:t! (c(perar.tamas v. ;J;

æ Murmurei della em coufal'!æ .gralles.ramas v. i,
.

! Negue ilhe os alimentos, o- !t
� brigandoa a que fe vifia n

�

o!go
! tendo eila donde.tàtas v,

i Cafiiguei�� i�moderadamé: ,
� te,& cam dema-fia. tâtas. ,! Deixei-a tratar com,gente ru,! IJ im,& fufpeitofa. tantas v,

,!ti
s
æ
i
,i
i Em:il inferrnidade.ranras v.

m Dci-i
.1 �*_æ��ífi£fi'�_'�'

Apartei lem caufa > por del'" •dem,aema,meta,habitafáo. :E
tantas v. "

-�-. ----INao lhe dela neccíTario em w.
(aude.tantas v. �

.'

'f



,

I mM[�"'_ �,I%'�,rcM�r.!'

f
'Pënitentes. 9I �

� Deixei- a, & auz enreirne de] - .;,:

,-Ia, (em cauta iuûa. tantlS v. ,��.

i. Diílipei leu dore, & pe 111'e �

i que me Îl1ítél1t.:,& \ ·L., :-_ao.�
rendo ella donde, (em often- �

I der a D'eos. tantas v. f
I b;ílîi;;;I�- ll�-;nuiand"dt:s , i
1 & {ai.l:1S(uCpeiro(as, tantas V••�'

I Não lhe acudo-as obr.igaço-,t
! ens-do marr imonio.ainda gue f­
I �ejoodezeia.tal1tasv. :J!

. i Deix�j. de obedecer a melli
f. marido em o que. toca ao i
�

bam gouemo de minha cala, !l!
. tantas v.

�

! Trat�i-o-c-o-m-d�fprelo, & I
æ; dctcemedidamente . dizen-;
il dolhe palauras màs.Iiures, &i
i afro eofas.rauras v. I'
i Gij Dei- �r
*t+!,m�·�"�>J-���...,



i�-'�É')-'� Nt£fim'
t 91 G1114d! i
� Oei]he muitos pezares fern I:; rezao. tantas v. .

i!i D .

ilh . .

� eZt']el e s rnorte.ouuiren- I
i :� �:lrl�a tantas

v.. £
� Hel fido caula com minhas �
!) pOI nas, & teimas , 'lue perca

t:

a a pacitncia,& lance mil jura- §
if: mentes. tantas v, �
% �-jã; lb; ob�dcço em COli(.,S i
� j í{las, com noraucl dano de

I& [u.a fazenda,cafa,faudc,& hã-
_, ra",tal1t3s v .

i� ----------

� lulguti temerariamente firas �� obrasj lançandoas a mao fim, �a & dandol3he ne rofio com el- :x!

; [as.r a ntns v. !
� "Fiz zombaria

,
& rça delle i

�
com am i gas, ou 111 bas cria- I

. das.tantas v. '�i, Herlhe l1eg2G,O a diuida dq :&� marrimonio.tantas v, �

'! Não!
. ( .c.:E4 ""'"'" �� = ""'" ".<';k &cleI •

I "'Wi '�to·��-,,�-,,·� ... ·�'.:.v:l"", {,f4llli"" ft.



I'��'�' '�'���€<M_
,

I 'Penitentes. 931t. Nâo cuido em nada de fixa
�� ,peíloa,& regalo. tâtas v. i! Faço algumas àefenuolturas !lof por quebrarlbe OS olhos.r.v,
li" Defcuideime de minha fami-IlIia.deixando a meus criados

Il que tracem com as criadas.t.v, ii
i Seruime dellas p;;a ���fas !\� illicitss tantas v. �
it £
!I Murruurei de meu lowo,gé- I
� ro , (o�ra, ou nora, dizendo i� contra el le s palamas afron-

�:.r to!a� .(:1 r tas v �

l Tiue (om ellas diffenfoens , !.i'I & pelejas.rant, v. ;s!
i �
Ni ii
.' æ
� �.
1 Giij In- .

_u,.a·�"t'I'l;�!;�':'H* �'>.lJe_·



,

t-�·244."""�.�����':.. 9+' Giuade i. Ii Injuriei graUel1'ente com pa- ..• lauras.ou obras,a meu irn'lão ffi
! .

mais velho.ou irrnâa mayor. i.
i �ant.v. .1
i· Gafiti dosbens côrnuns cou- i
i [., nr.taucl , rfm licença' tie *
i meu marido, fora do efiillo'.
i comm��.ta�t.v,

Œ
I Impedi a olln�a mulher eq, i
�.. Call fas de preceito de grltll

i vrilidade
per;a fu.a al.:n_a.. �� ii

� Náo efio:uet, impedindo J.rr eus (nados os pfccado�:ii que podia. tant. v.

Ii .

{ �Tenhcos em cala com e ca II dale ou dano graue de outr
liI rant, v.' J �t mo lhes paji,o o que lhe de- ;z

! uo.tant. v. i
ii Nâoi
l: "iH,,! tlUfi .·tUIM tit_ t S



I·�m�� "�.mæ·f4��
9;> Penitentes. 95 i� Nâofiruo.refpeito.nem obe-

£i deço.em coufas graues,& gue i:
� me rocâo, a meus amos, ou �
� Ienhores.ranr, v.' i
i: HeiÍ-h;f;i� d;�� gralle em i
i coufas de cara, & I�ão ° im- �

• � pedi podendo ,
& eftando a ii

� �ar_go.t!I:!::_V. *
í Obedecilhe obrando.ou coo- �
! perendo cm coulas de pecc.1- �
I �O.�ljt,.�. ii

.. i Incitei aos filhos famil ias cô- i
.�: rra leu pays, pondolè mal lE

. � com elles por meu oníelho, '"
'a �.'If tanr,v, '2:

'! .Lnpcut malicioíamenre os I! mandado-s j uûo s dos Iupe- :to

� nores.tant, v� il
æ I
I G·

.. · '1:":' i
Ir 111J rUt:t
lÍIifi-.ttH"t..�:��

e



� m··�··�Y�·�·£+3,m £+l' i�: 96 Guia de �æ Fui caufa de íè leuintarem:t
! motins contra o Princepe,;S;
i: gouerno, ou Mininros.tát.v.i
! Tirei das mãos da juíliça vio-�
, lentem, me a hú prefo.tát. V'l�
i Hti tido ingrato a mem bem-I
; feitorcs,pagandolhe com mal�

í o.�_:m,q ue_�cebi dellt:s.tát. v .!
* Fiz zombaria dos pobres, &!

.1 os hei tratado mal. tant.v. £
! Per íuaoi a outras pdfoas !
� que fizeffem o mefmo-ra tv:æ
'i H ti dLS- rerdad� 'fç��au(a a �
t meus 61hos.[al��. v, �
� C fi ...,

fi
t

� an rangl,Os mju amenteaii q\l� r.en lnClaffe n (eu- patri-!&
.. morno. tant v ; �
3' -

. Ii �ogllC'il he pr agas de cora- iiç:\0.t1nt v .

.

.s
:t FUI �
ii ""�l-Hi!M&l�_m�:�



 



!W·M>3·*� �.�t!M_£ôi>1� I
I 98 Guiade I
•. Offendi grauemente ao pro-
J; ximo ferindoo, de que refiil- I� rou toll dana a die, ou a feus �

i filhos,tc:ndoobrigação de re- $

œ fiituirlho.tant v.
. �,

i Hei dezejado fazer mal ao �
I proximo, na honra, vida.,? fa- r:.
i. zenda corpo, ou alt��t::: I
! H,i dezejado darlhe a mor- I
I te,& hei intentado darlha; •.
" tant.v. I

i Õ'ezejei vingarrne da injuria i
!t q!e delle recebi.tam. v. �
i ,Do dano que me fez ran�':'
I Hei dezejado tornar delle

� vingança por meio de outro

:r homem. tant.v,
!t

� Dezejci que Dèos lhe fizefie t

; mal qualquer<}uefeja.tal1t.v.I

I . Tam- *
� �m eM_ -w.l�·�.t<MIl«�.



�

��.m'Wo!_w�'-Malf<M _ -ici_
� Penitentes. 99 i� Tambem dezejei lhe ruc,�- œli deífe mal, por outros ,aml:'::1i nhos. tant. v.

�• Alegreirne de lhe hauer fuÇ-i� cedido o mal �lle e� lhe deo.i zejsua ; ou de im �gma� 111<

it viria.tant.v. I
i pewuo.e de feu bern.tant· I
i, Feri em Ingar [agrado COll.!i derramamento de langue. �

I táot. v.

_.
I

I: Puz as lntI.os violentas, & c-�
� celera em hum Ecc1ecialhco �
$: Sa.;erdore

, ou ordenadQ d; ;
:» Ordens facras. tant v, :

J-----.__ -t

; Ddlhe morte,ou ffii cauÎade ;
!i que outrem lha deffe.[�nt.;. $
* Tille grllndeodioa meu pro- �
:t ximo, & d!froume tanro tem- �� po.rant. v, ii Lan- I��tH.mHaHa·�._�



i ,�. :� ffi· � ..� �� t.tM� tM e 11
li 100 Guia de !
: La�ceilhe maldiçoens de co- 2
i1- raçao, tant.v. �

! Ínfameio de palaura em pre; �
i zença.tant. v.

, i
i Em auzencia murmurando, !
I &�iizendo mal delle.raut, v

••
.,.. I Ná?bZ hei p-erdoãdôdë� I'o

raçao. tant. v. ,

ii De[cõbri delle faltas grats
i de coûumes.tant.v.

I De �eração.tant-:-v-:-­
I De honra em [eu officiI em

i
fila peifoa. tant. v. •

�
Puzlhe nomes afronto» dë: I:

� �e corre.tarir v, IE

i .Li6�ïTõsInfãri1ãtõríõ'5.t�: !
I Lancei papeis,& cartas con- I
i tra elle. tam· v. I
� HeL �.7�ejado fazer ifio. t.V. I
, Puz à (ua porta couras afron- I
i

roías, tant. v, ii
i '

Hei-li
l'iii .'t<f�H<[03·'ê'i>l·_m. �



'l-'-'���"*'�­
'I 'Penitentes. loi I

� 'Heilhe impoûo culpas 'gra� I
� uescom pouco, oil nenhum i
! fundatrlentó.'tant.v. I
,l'Negueilhe a'fal� c�rte-I
I fia com efc·alldalo.) & os de- £
I m;is fifia�s de àÎÍltzade, & oi_
l 'particul:ircs�tant, Y.

II Purlhe p.klto,.� �emànda ju- i, fta por Vllí�ança, nt. v� I'i 'Injuna, sb por 'od'io , & ran- iiI cor. tan�:. �.:. . ,

.'

. lI C?rilprel diuidas íuas
, & dl- iI reito contra elle, &: de ou- :It

l tros, pera moleûalo , prende- �1:. 10,& fazerlhe cofias tant v.1
I Hei procu'rado-fa·;�ifto.t.v. i
!. Deiih� ferid�"-ac'utiï�i-o £

i com animo de o matar.tolt,V_:
I

H Suf..II_Nittlt .. ._.i



'ilfIM'''Mt .��"+!'fJfMl>3.ti
!

�O'Z 'G1t1ade ii
:I; :lllllq.lle·O.l"era.o afromar"em�
æ. ipublico .. tant. v.. �

Ii 'Defafiei-;"�==!fiar.ranr, 'v. .

I -- -_---.:.::..!
i .Deilhe.punhadas, impuxoês, i
s: efpaldeiradas , .boteradas ,.&!t,
:s ,om pao.tant. v. :t:

i
H' cl a d·d-----£� timan a OJ ,pe 1 o, acon- æ

: 'Ielhado, que-lhe fa.ção algum�
a; .malgraue.ranr.v, �

- AÇQmpallh��om--arn-'4-lgos,pe-!,ii ra que meviuguem.ou vingaw','J;,I,los.tant. v.

i :5ahi denoyre com'gente ac-I
I -caíionada a pendencias, & .\- �
� cutillar os que t'l'Icontraíle.!
� tant.v. .i
I Louueime., & .vangl()r.ieirnel'. defias couías.tant v.

I� Hei-
i_fMè"W'�'�irM��� fi



 



,;_Mtl4tNf414r_�..._�
I 10+ Guiade_· 1:"
II Fui caufa de aborto, ou rso- �

I
.

Mito cm tempo que jà a cria- i.
Ii tura enaua,animada, incor-r
:1 ren�o níûo. ern exçommlt-i
! J}hao.ta!1t,.v.•

�
,

_:_ I
i J:Ie_ï fido caufa.cora ditos , �i
il liuiandades.de peceados gra:-�.
� ues , de mom's, de feripas"1
.• cutill adas,pendenci :l�,�Hlgo-�
,i nos, inimizades, prizoens "I·
i.. pleitos,deshonras,&c. tant. v -.1
�. Pufrre. a �erigo df: 'perder à ¥
i vida, ou honra.ou alt;I1a,com.i.
% �îçandal,,:.:.�� v·

__ --=
I

� Comi barro, & outras cou(a;l
,. � l:e mefnel'll norauel dano. m
� 3llaude .(:lnt. V,o £.
� Comi,& bebi com gr�lIe (jJ.-

£� no da tàl.Jfte, & me pu? :1 p�-. '

� riga de perdera juizo rant.v, i.'
I Perdi �
I*Mtm·eoJIlw�m.... ��i

.
,



• � '''''.'', ...._. (" �.� G.'r� ��� .�.. ��

���
... ..-.-. <- :'--;$

t: ,·Penitentes:. 195- i
.<I. PerdI o v[o da rez ao beben--

Ir
•

� d'õ aemafiàdam�n::.tant.
v.

I'
f. P,tdi a D':05 com anfia. me £'
� vlOgaífe.tant. v: �

!Il..
"
----- æ

, Pëdi il quem me tern- afeisão � §!

f." illicita., me . .de.fagrauliífe..
r.v. i

1:" �-u�-'-n-;Í-o:fJ�a v�da':COOl fua·1

,
mulher.nem habite com dIa\..!
rant.v.. I'$ ----

-

.

t' Fjz::'pa�$ entre, an::a�ceh:"'-I
. dos,&}�1tt:e o. que íetinhâo !

� áUlil}l�rilli,ir.a.tant•.v. _ I'
� Ti���'p��pofito�a2er de J-

.

J� mim
.. algUlu difp,rate, ,comol,- lançarme.tmJlllln p��,tãt v: i

� FI" caura�de difèordiù;han--í
� ��:. ou �ralles de(gofiõ5_[ v; f.
� Aj�ldêi a'. pec.car';:Ol1trõfiiï i.
J .tal cfpecle: de. p{'c�.��.rantiv� s:,
:a B'll)' A.I.

•
.tJ.. tiitifM""m·�»_*,, toMt;I



'$. £4óH.Mm��·�,�-&llPi I_
;; 106 Guia de, li"-.� Ajudei.amarar .,& dei confe-�':� lho peraiílo. tant. v, �

!----- --i� Vendi a pC:-ÇOll ba com que::æ:
� outra mare. tant. v. �,

! Dei remedies a_��í�eres pe- i� ra nio c.onccber, cnGnei'05.�'J & os hel dado a outros t. V "�

'! Nao:fl!)ccorr-i�e-Ildo, aoi�tque eûaua em, mui. grande�
:!; necdlidade., corporal.tant: v. '!
I :E -�[piritl1al, com dano d( ',i-! �u_� alma.tant.v. ,

,

t Nip limei ao, proximo da!', morte podeudo, &,vendo e�:

i matauào.tant.v.· j, '

J Náo o ��f�pdi. P?d�_�_��: 'I'I Pc:>dèndo temedi�t':Îua"n6,r� *:� midade.nao o qulz tazer t.Y'. 'S'

i� _. ,Ven7-i
i.:_.Wlt.u..Jtei'�-.� ,



I t@*�'" U¥ Æ'I<� �·W �1 t,ef 1'Penitentes. 107i Vendo ao enfermo em peri. £
" go de murre & não tendo i:
i quem o curaíle , nâc ° curei. �,
�. íendo �edico.,. QU SlIrgiáo.!
j, por o�.(;���:. i
i Caûigando- aos filhos', ou. i
, criados osfcr�, íem p,iedade., i

tant. v,
li!t -.

:f:
---- --, .

.

f :EJc�odalill.'ij dir{'é'tal:l1ente ".protendendo com obras s ,
cu j'f- palaur;ls"índllz'Ù os outros

a.;�� Recear nefta Ipecie de, pecca:: �g£
J dp�:tQut .. v«.

. �

*
.

. 1 Efcand;lihei indireétamenre, I
i· fazendo qJ cbra.rnà-, ou ac- �i·
� ç�o, ou corn apatencia de ,:;. m31,prfll_('IlJo p,�lph;l..':om i!.. !t-.
!v. �o a.outros en) frau.e occazi- :-.I ao de peccer, ainda que eu QJ£

'_, não pel t€lldeífe.tallt. v. $,
;

'. . �

I,I
.

ii iiilJ pei-·I
....,--:tI'í--� .... tIIe:..(
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i

108 G1I1ade, i!
D. ixei.de reprehend er frater- �

.

� nalmente ao proxirno.poden- �::
i< do como Jamente.õ; elperan- � s:

;t do fruro da. reprenfáo.aanr. v._*
�. Têmendo�ue procedèria emi'!'
i [!Wu peccado., por falta dena �,

f minha, repr.ehenfîc, lha nâo.. f!;
; �n.t -. �'­
i' H�i tido pen Iamenro de vin- �:�
f ganç�.tan�:.:. v.'

__ J'
� Indineime por me-riào po-... �.
� d�r.,ving,u.,tallt v., t:
ii ��i a-,colera'Coí1t;a� ,

i
� inno centes.t snr. v' i:
f Cuid�i nos.modos , &-!TeYOSe. �
f dè-ving arrne-tant v I '

i.; Náb,q�iz pt:r.doar,'; quem- �e ; l:
! pedià perdão.rant. v, . l'
Æ'

N"-
�s. ao 1

J;£cM�_"ifi� H<i>:w.4-
t



I' (4M'£!fo3-.;.:r-<' �,* �� €-*k�. "'1,
� 'Penitentes. I091�, Náo me quiz reccnciliar CÕ','t
I ,_ll_.e_.t_aJ�t.:' �
I Amaldiçoei, &,dc:i aq Diabo

i
" '.om colera.os animaes.rât.v- i• Mur01ur;;grauemcnte de I
, certo Religiofo de. boa vida. z.
i, tant.v.,

_,' �
i P�r��a Religião. t,v_1

, f Enrr!llecime do bem de meu,'
i prOXlmo,tant. v. I
� Ate .r.elrn�do fru.mal.tant.v.1
, EnueJeyo de o ver, na graç� I!

!S
de Deos.r .nt.v, $

, O�, o vcr' viJt110·...,.lo-,...,&-e-x�-r-c-:-i- i,
f tado nas coulàsJalltQs.tant,v. i
� Pezout11e de ouuir, It'U� lü'li: i
� !Jores. tant. v. i­
f. �Ieixelme de Deos por doar :E
� nella v ida bens aos maos , & �
:f males aos bons tant.v. :tl

�
,,--. '

Se- §!
ft:!o3 �• ...Nf fr;lea .. Né � i'".ft -t
,-



1 �m,t<MJ:>P4 ��f-��'
t�... IIO Gtttade' i
''io Semeei cizanias.ô; difcordias I,

entre aIgltmas p::ffoas, & en- i� tre marido.ôc.mulher.irmáos, �i &,c. rant.v. $

i�-- �
I'. Fi,s que quebraffem a amiza�1:I, dé, tant.v� --l! Conflrangi outros a beber li!
� corn exceffo, deque reÎultou:æ. ernbebedaremfe tant.v- �

ii --_ -- .---£
m Prouoquei o proxiQ a pee- i

'

� car. tant. v"

i Nia impedi '05 peceados a�':I,'"t lheos, podendo. tant.v,
---'�

� Conhecendo o eûado peri- r'I goîo de hum en(èT1I1o, nio o" �

, aduerti a íi.llfar:nilia) &...Far-:-, �

J r.o�:��.:.E�:).t._vo, '_!,
i Apliquei fern confid eraç:l.O ,�.

j remedies a hum enfermo, &.1
� lhos fil. tornar.taut.v, �

*.,
.

POt
e

tN"" iiM � jIi. M2�·E<Mm r;<$ ��



 



f:� �w�,�, "'-�� .U;MW1�
� 'rr z Gtttade $
� �,%,,'{I��:�!��!� ��ü�� �,\,�,}'{I�}�ti;��3. - n;.'"'''7"�,,..''�7''''' 7""7",,, li'...,' 7..."7"''''''''\","'' :t:.

i SEX TO 'MA N O:AM'ENTO ,
�

� &Nono. *
i

'

ao fornica:ràs ':N ão -deozèjã- 'f
t ràs a raulher-do teu proximo. �
i Modo de Ilc'U'{llrfe ne}fes f
I M4ndllmentos. æ
I 41 A Cuforne.que peque!'I _ por penlamento,;
i dtzejãdo dt; 0f€t:nd�r a DC' £

,
.r. com �h,eres'lo1��s c::.. '�

--��lIáS. ta1tas v, 'I
ii
,i
'li

-----�
�

(as por afinidadel
..uopçao.tant. v,

tI Com\
f '.jUIN,ft»HM.'__ k MI.



'1,�m.�����,��&I�'
�. Penitentes.' II ;"1
� Com pare nte em tal grao,&c,,;t'
�

tant.v. S.
�

-----

- � �

" Com parenta por a6J1idade. m
.: QU adopçdo.ts nt.V. l
t èom parct.lta' , com q uern ti .. �

•

Ioha parentel co- e(plrttual ,. �
:it

contrabido pc�10 Bauprifmo, �:
2f; ou_Confirrnaçâo.tant. v. i
II Com Religiofa.ou que tinha !

voto de caûidáde tant. v. �!

" ;-
,�,

J Com Infiel. tant. v. *'
t Com mulher que. não fabia" £,
i fe era c.a; ac!a, ou tinha voto i
*

.de call1dade. ta nt. v.
: Ii

i Com (uieito mafculino ,
em i

i
peccado de_l11olicies. tant. v. )

i Com (llgeito femeuino.ern o ii
i:. mefino peccado,.:a.nt. v· I
:Il Il) C.Oml i '

, .... æ,� tti'3' £<W�' �m.iwHOî:rr.
'



i�*�@,--�t+H.'H!'
! I H),. Guù"dt I
:t

Com fugeito mafculino em �
� p- ceado nt:f�u�clQ. tan t, v. ;JO

i .. " �
�

C om fugeiro fen ...

� mefmQ peccado.t.. i
� Contr.a as leys da. Ilaíllrt:f�, ii·
� pecando com anil!1la�s.t,ant. v� �:.:
� Co.mi·go Illcdino, corn toca: ,
i. meutes carpes, km poluçâo, �.
� ���1� perina della. cant. v. i-.
ct Cem poluçâo voluncaria , i'; tendo o penfamento ern tal �
a: peffoa, irnaginando quç efta- �.,i ua com ella, tant. v,

"

�"

i 'fiue poiüçãOëiUfonhos dã- j'
! d.Q ccçafiáo a ella, deitando- i
� me corn o penfamento em tal m.
:t pefioa)� fonhando com ella. �
�. ·�J1t.v. �

í Tiue complacencia de hauer �
i caido e_m poluçfio )

com mao æ
� fim, nao me pezando.rant v, i

. De- 'Ii'

æ·mes. ��·.i'j·m��m�'Î'í.t



• .À.Ma."� " .... �_" ,,4, 0.....'."'_ ....

s �a""·'�'��t44'l6_1:"P:1 tqiV,
� 'Penitentes. I1f' �:
� Déleitcime errríonhos torpes.· �:
! tendo por objecte tal ·pdloa. �
m Tallt v.

'

�
i Dei' abr;ios ,

&. ofeul os , ii
� s. tiue outros tocamcn- I
* ros torpes com tal peíloa, &

'i
� de tal eûado ,.com polução «.
i dambas as partes, o,

LI' da mi- £
�. Ilha st) tal� .

__ �
� Com. perigo. della, ai nda q ue i

I '. � nãq Ie {eguio. tant, v
, �� r rue gotto & cornptacene ia !k':£ cl h 'd

. ��'� e auer cometi o taes: pea-
í

.

:s; cados da' carne, õc . com tal·ii
� peíloa.ranr.v, t·
! PeZOl�tne" de me nio apro- �.

.. i ueitar da occaíiào de peçcar.- v..1
, _6\

� tant. v. -

:gl
� __.------------._----- �

� Dezeîei ter occáLSáo de pee-.f::
� car de nouo, rant v. lr
*' I'" TO It
:8:' llF lue ..

�·m-� ...�pS·*'�iWt·�i:



,.� e.-T..t·m·,�&:>'C" ..'\f" EilJ.aW toiil IIS GttÎa de íI Tille pezar-de háuer Feito vO-"J! to de caliidadé,.oll .Religião;, "�
I pera poder mars huremem:e.i·
,.., darme ás torp.el.:s.talJt v. 'I

Pezou�e de I1�O podl:r. pee- �:Œ car muitas vezes ,. por mfcr--í• midade, impofIibilidade na-

I"i �ural .ou por falra da occaíi- .. ,

ao·tant.v, !i �IZ ãlguns rtmedlosc?m cite l­.1 Intento de poder muitas ve-I.i �pe.!car.: t:l���V� '�
I <;omi,& bebi �om int:oto.de �.
� me prouocar a luxuria , oU:J

i,a; pera rer mais vez,es copula. I
"

tant v. iI Eitando com minha mulher,.i1 dezejei outra. de' tal eflado,
I!l, tant.v.", . a.

i· i-
! y-.�m-� ....e-

�-§9�.�æ·,�'_ifi-HI
,



l,Sft'£<!>3 "-'Z£#�' �fl" � �l
� 'Penitentes. I J 9

� Deleiteirne em penfamento!t,�
..; torpes, (em dezejo d�exe- �

i cutar , tendo por ob}této tal,�
f pelloa: tanr:�, , .1
� '-A>m dezejos de os executar; i
i

tant. v.
- �

�
'1 iut: amizadeeom tal peífo3,_ �

� fundada-em mao fim.que du- �

I rou tanto tempo. tant.v. i!
I, TiüëCõõuerfa-çoens laíciuas, �
I & desh,oneír-as. tant.v. !
"

Solicitei a peccar comi�(). tal i!
!3'; petroa, que-não teue effelto. :æ
� Unt. v, '$

I Tille' a'!f�içoens gralld�& *
i' continuadas a ta!', ou rae s. ti
� p�{foa� tan�v,

. I
f Pequei contra voto partrcu- !
I'

tar,ou juramento de naó of- �
fender a Deos. carnalmen te••

! tan t.v- , i
" L.... H'

I
* 111 J el'; :li
.:Ji He_...m"mH>am�



!�EeM.*,�i!��_N4'�
I 120 Gttiade i
I Heirne jaéhdo, & louuado i
�

de hauer offéndi'do a Deos, �� &·com t�l pdToaotant v; E

I Efereui 'papeis '. & eícritos i
i deshonefios., prouocando I
i com elles a tal peíloa ,

& de- i:'
I !eièeimc em ler os Ceus,tát.v. I
I Compus verras, & poez ias a I
!

eiTe fimorant.-v�
I

i ��i muíicas com o mefino I
I' l�tento.tant. v.

. I
I !�lli:� recados.:..�!lt. v.

�! Paffeei ruas. t�nr. v.

�:t Offereci joy:u , prometi da- !i!
f dil1a�,&'mand:!�g�!�:�� .�
� Valirne de rerceiros tant v •. I �
� V[fit'érmulheres, de tal efta- îæ do.ouforte, par., mao fim.t v ....
io Segui mulheres por mim, all

•

* por outro, tant.v, ,Jo Fis'l-æ .

_t:;i�_.UiiM·lmM�i)l; .,

_____________________________ A



f ,£+1 � � -- ,�".�", 1!'�� .folI» � �

If' Penitentes�" 121:: É
2:

Fiz acenos.concertes.ô; em-

i
:t bunes, com intento dobo- '.

i nella, &, de prouocar, a ou- �.
i tteru.untv. i
if (i,ou ouui ler Iiuros.ou pa- *
f peis desbol"-\efios, � deleitei- i
i llJe com elles.tant V:.__. �
I Otleiteime com a vina, '" i

.

f de zejo em ver coufas torpes, i
� em minha pe(foa,em ,�ulhe- '1
:t: resçern homens, em arumaes,

_ ft comdd�itaçip moroía, ppr,. l
I' que a não lancei d� mim raõ i­
f depreíTa cemo deUla. tant. v, I

_ I Hei dáçado bailes.pouco ho- i
i- ncflos, (om �cçoens ,

& me i
,.•

leas prouocatiuos a mal.r.v,
I

f .
_

-

i?. de_i �ant�dÇ>, , on ouuido cá- i
� 'ar coufas lalèiu:ls, & tP�p('s; I

. i pera prouocar a luxuria. r. v. iFa- I
I_UMifiM< ....Sfió!ifi��



æ .. _m���Mi>!f<Nl4t�'�i:
� 122 Gtttade li
� Falei pslauras deshoneûas , 'i.� ddeitandome com ellas , &

� prouQqndo a outrem.tan v, i,
!l Vzei de reajas , & veûidos �
iii com intento mao I & desho- .. 1- .

i �:fio.ca� i
� V eflirne em trajos de mulher i .

æ com mao fil� , ou fe,lld? mu- I
it lher em trajos de homê para i
Œ prouf)ca:_:�v_..

,

I
I �a<�,eci &rauem�n�>ealt,eraç�Q,.. 1"-
I �:del�itç de vzar das fob�e-l.
':I: ditas coulas, tendo por obje- tI.
� 4� tal pdfoa ..

tant.v -,I�'� F:_ui a� Igrejas.feûas, concur- i� ros, prociífoens., comedias, æ!t derpoforios, "� folgares, com J

i' torpf:.delei,e,& animo de of m
I fender a Deos.tant V.,. ï'
æ pur- ii"_S'!t_'�£fij��;.�

,



:£mMw���·mm·�Yi
,

. 'Penitentes. 12� i!,'Puûne em occaíiaô de pecear, æ
•

"

& perigo de eonfencir.tan.v. �

I PMme ern rifco de 'lue mea-I
:i:

ehe meu marido, ou pay com m
.

� outro. tant. v. ;f>
. ! Hei iugado jogos �-e$hone- !

a; fios, COm moços, ou meças. :tO

-. � tant v. i
• "Hcime deÎcuberto d�shone. fi
,i fiamente pera[tr viíta.tan.v, I
". H7r-dezejado {er cOflhe(� I

,
I pera mao fim._ta�t�..:. I
'1 He_i compoûo minha peílos., I
I entutandome,eoneenando o �
f rufio,cllraJu as mãos,�llcrd:' •

;olt pa,d� o cabello corn animo de I.. ath:lçvóu.ram.v.
t

.. ,_ £
it Sahi de caÎa COm mao fim. i
:ã:.tantv. " .�

.

. ;fi Del to
t i ei>i'�"E<.M'�'.Eõ.Wm�tfi�tiHr



'� ,rn r-� m,�'�' ,f<� l'3,rn,�"-1
! 124, Guia de

I

�
Dei coulas de meu corpo 7

:i como cabellos . prendas, &c.

! tant.v,

I D�i-c-a-íã�,'=fa-l-lo-r-"-,-c-on-C"""'e"""jh'-o-,-c-a-­
.I rna.dinheiro, ajud a, & hei a­

i com panhado pera que le of-

'!i
fendaa Deos tant.v.

I ,Tiue çomplacehcia,'& goHo

§; de peceados pa!fados. [am v,

i Dcleiracaô detonhos torpes�
œ tendo por objecto tal peífo�.
ii rant v. J-
i Tille pezar de hauer perdido ,

� oecâGoens de perear. tant �. )

ti 'Tiue propoíito de �1zer re­

! medios pera não cnceber ,

i ou pera mcuer fe m fenti1Te
. peiada. tant.v.

i Vzei delles ]ttra naó conce­

i ber,ou pera mouer.ranr.v.

æ Diffe
_ '�-£rHmffi'8rMm� b?O?



t+!.m:F.£ôM.��æ,-,t.My.
"Penitentès. "il, !!

�itTe com� fe faziaó; ta�t. v· i,Aludelma�aZ(:ntàn[:v•. j
EI;1tnel a'donzeHas como Ie iecca 1>alal.lta.tatlt v.

£
Por obra. taût.v. ii
1Hlando �'tneu 'marido, i.
tiue o penfsmenro em outro £
que era cazado, ou folreiro , i,ou Ecetefiafiico;'�c 'tant.v. I

'Heim.e �defp.ido, ou v.ê1ti<lo æ
com indecencia , vendome. i

, & totle�dome comcurioG�a- �. de la(CII�� l!
, t :Fui mulher pllblic�. rant.v. i

! fFui â ;ãfapublièa de ��s mu- £J Iheres,& com-,eÎcand.llo so i� ou acorrlp�lÍh�do.t:f11t:v.
J

i� Perfuadi aoutrbs, que tarn- i� bem foffem. tant. t- it K TilJe 'tSt. *_:::ft E<M ,"�;;tr�M



l�m_Nt��*'-�º-i i \''1:26 ' Guia de i!� Tiue 'mulheres.,a fim de, ga- � I
�, nhar com ellas.tanr,v,

, �

i:Le��ias ,2 concur íos de-gem.i
i, re.coæo feirasj oufeftas, .&.c.*
i �ant.v_:

, ..�
,

__ -Ji l
i Ameaceyas (e.fef:on�aõ! ,

. ii tant ...:
_ J,i",. - -----.•

- th

li :Hd ;forçado avhu. ,sia :dOJl
It,,,zella.tam. v, ,!t

'

i A- hu;a cazada, ;tlt��i '

� Ah,;rr,� tOlt�i��C_ I
i Tiré;:Js de fua �a..!ant� ,:.__

' ,

'� 'l,uIlO poIuç:ro dezejeí mu-

. a, Iheres de diferentes eftado$ ,
,

i,(;aza�a, odonzçlla,&c. tant, v.

!
i .

. J �Hei
l_,·<i>l-�-*,-�h�'�..·,



t £oi4�.� � .�.�.- M>!'� �i
t- 'Penitentes. 127' I

i Hêi fido caùfa d, que- outros �.
� pet] uern nette mandamento. �
f ou tm algum do- outros, a- li
[ (Ünf�lb;llldor,S�;li\.do!lldo os, :f
:t recebcndo-cs cru.catn; U p;lÕ
a,' d' I

�
- Imp' 1I1JOOS-, poe enuo , .-s !

� quaes tinhaõ tal eflado.t v. :;

. � No-�Ià- d-;matrim'onio C(,1n J!
,J minha mulher, cometi tal �
i Ç-Oufà contra a natur.efa, t v ; i_o
�-' Impedi a-geraçló�;;-u ;�-;-U1e s
� a perigo diílo. tant v , i!

.J Hei raleado, (em caufa, âs 0- �
li brifSaçoens. do matrimonio!
'i em pagar o debito tant. v. I.

Tiue de portas. a dentro hu- iti
ma mulher por .concubina �

que era, Iolteira
,

ou caz:tda' :t:

ou ti 11 ha feito voto de c�l1i� il
dade) & foi iûo ppr rante tê- ii '

P9.t.lIlC v,
..

_

I
�. k.1l, Def-,:t
t-�. mtH� '&Wt�.� flti�·�",



iIMw""mJ**-r_",�' i:f
II I�8 Gt�iade· :f
;; Defprezei a minha .mulher, :E

•

i ttatandoa JTI:ll de palaura , & 41

� obra, por.; ter aff.t:i�aõ -IOU'" !
�� tra. tant. v., •
! Gaítei Iaíciuamenreom mu- i,.
� Iheres , dos bens (mi�ha i
'- cafa/em prouer a rn ha mu i
?' lher.do que ha mifi, & lhè �
� era neceílar io. ranr, �

. , :E
�i

--

- -- __..____.
lO

� N,;_lÓ r�freo os len tjd').s; 'pç)t'- ii,
�: qtl{'C!ll:J.nt:lS vejo ,

ranrasde- �,
� zejo, íem faber o few e{la� I�

i fed hum diacom alara. t v, ��
� Auendo tido copula corn pa-.'
i tenta de minha mulher, em .­

'I s= ,prohibido, pedi o debi- !
I to [cm di(penfa�aõ do Bii- �
i pC:) ou de qutm ríuefle íuas i
i v�ze$.tant v.

�.
II i
! S E- m '

f_�iM*_'�&Mt.fi� .tt



 



,,�':&J_���:�tM* ..æ
;t r ro Guiadè f
::t Hei furtado pouca cantida- f,.!!f de

, porém com intento de �
i tomar mais, pretendendo có �

æ efle poueo,& outros pouces, i
I �����a materia gra��· ! L

Œ Tiue intento de' profeguir I,
ti nefte mao eoílume.tanr.v. It
a Dilatei muito pagar· o que iL
æ deuia, podendo, fendo graue- i·
J. �ellte danara a dila!�ó,tit· v. 1-'
]!i Hei roubado.eapeao.Iàleea- *�
I do, eftafado

,
& pocndo re-

..

l';,
I flitll�r em tudo, ou 'Il'parte i'
I onaofiz.tant�. i,

-,"
Hei enganado em'. COl pr-as f
& vendas em a rufiaria,co:' :t

.

mo dando alquime pC,ouro.. �

i tant. v· .� .t:
'. Em a cantidade • dando me- ii:
i nos tant v.

:im
I.

i ,�, iH·Eti�tfitfi eM,�'W."t�,
/
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I: 'Penitentes. 131 I
I

Em a calidade. naó fendo $:
tal. tant. � ,

•
: Em o preço.excedeu do-o ju- i,
t

fio. tant�v. ,

__ ti
"

I Fiz contratos·:vz�,:,rios:t. v.,i,
.' �ambios inj_u�ós. ta?t:� I,I Ganhos, ,&Juc:ros paliados- *I tant.�..

,_ ';J Simon ia-s reaes, ou mentaes,

Ii vendëdo, ou comprando Be-
,

,I neficios. ou rendas .Eccleíia- I
I Œeas. t��� ,_

f
I Cometi, facrilegiós furtando .•
f' coulas dedicadas ft Deos. &':1
!t, aofer�i�o da Igreja, ou que 'I
'! eftauao a feu cargo. rant. v. I'i ---------
I, Alienei os bens da Igreja.t. v· I,
I'

,

-- I

I
lC iiij Vfur. I

• ......·tM_; .U�tr."



I��M>H� .�"UMiHli
:t IP .

Gtaade . I':$ V(mpei bens alheos, com- .

I muos, & .Ecclefiaíticos , de.!
I capellanias.ôcc.tanr.v;'. is .

f ViurpeiMofirengos � acna- .!ti
I dos.Jem buícar o dono

, ",.1
, deixei de reûituir. tant.v,. . �
i �de pa'ga! '05 direitos , !
! &: tributos deuidos ,. ou de· .:tL-

• Fraudei-os. tant v. • I-�
I Iórnaes,tant.·v�--- ! .

i Riloem(.t�-;;'-;:- -I
i Salarios,tanr-:-v-.-'---'-:1
� D' 'd

- i
J; IUI as .. tant.v.�_.__ .1:.! Verbas, .& mandas de.refla- i
� menws. tant.v-. .

..

I Prametfas o�;-;ri:u. t. v·l
I Bemfeirórias.rant w , . ,
'I p'-

•
or'

I Ht.t-;t1."$Iit.�iIt.ti( .



,

....PM�����M6�1<I1··
t PeniNntes.- 1-33'

� Por naô pagar a. Ieu tempo,!
:I ao acreedcr , lhe. 6� dano $

I �ralle, ou m�pos cabo ,
e- i

I ftan�o pr,età.. perdendo o, 1 '

1 �e_dlto,,,,c ta.nt� j
't N30 lhe, reûitu] eûe dana."

I
*

taut. v. IIf Exercitei o officio. de Pirata•.

.

i ranr.v. I
I Fiz demandas. contra jufti�._ l­
I �41)t..V$ f­
l Quizcorromper a-�llfiiçlcom I
i dinheir��nt.� i
i A,on[dhe,i a outros que 6- i
i zeflem o meímov tant.v.

_ f
I Roubei os pumares, hortas, i
! j .. rdins , vinhªs,.,&herdadts. i
i alheas .. tant Y.

_
.

I H.�T i�pedido o proueito, & !
• lucro dos outras, tant. v,

. :
-

Re- �

IMm_.. t:H__�.1It
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134 GtÛ4 di, i:I,: Recebi dinheiro por fazer :

i· �mal.tant.v.

i De ixei dtf.uer oql,leera.li..,-1
;. cito.rendo recebido �i l�héir.o ,i
i pera o fazer (em fofl!tUlr.t v•. I
� Eiz.ccutraros (;;ng.. 1l0IJm�n-: i
i �.t�t.v� ---- - .i
i

Bati moeda)� dinheiro (alfo. i
I ���_. �
, Valime.delle , comprando, !
� pagando) &c fern reûituir. i
i

tant.v,
"-- :i

2: Hei cubiçado os bens aI heos, I
� com rnaos. fins, como pera rr.

�I: cumprir meus maos dezejos :
de pec � ar) ou vi ngarníe , ou Œ

I com 110tOlue1 dano de terce i- I
i

ra. taIU.v.· Æ
if De.z<:iei ter bens pera darine / ;:

.

;t, a.vicios.tant. v'. .�

I Hei i.
I tWe MUti £41Ie lbhittM ., �:J:.



·leetME+H�"""�w�·.�
_ Penitentes. Tjf':tO!� H ei dezejado achar hum the-

•.

2li,: Icuro 'Per:l � .�Qfia r mal , co-
j

i, mo .com mulheresvôec.tan.v. I
.

; I' Iuguei com cartas f:lIras ,. o� ,iI, dados. ou "com enganos no II jogo. tant.v. I:?I Iuguei 100m peffoas-que naó
.

f�• pod_ia? perder , con:o ,com Ii Kc:hgloíos:; [em reûituir o 'li:

i que g�nhçl. tanc.v.
�

�
1 Corn mulheres cazadas "

fi- I
s lhos tamilias., com -d,rauos, I
: mais doque-elles podiaô ju-I
� �ar, km- refiituir,' cant.v. IJ. Hei lugado " ou desbaratado I',,1 fazenda de meu pay, muita 1I de meus filhos ,.OU dote de 'I.1 minhamulber.tant.v,

I�! . !.1
_ao '..

'.nJU-1_£4Itft!H!·.H_C+i �t&
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. '136, ;;Guia'ae

•� A ;udei a fazer' tr:tpa{anllS rro

, � (jó�().., & e-ngan0S-, armando

i com cartas i·cônrttnaes, &c.

! ''Po.ndome da parte dos trapa- .

t.:cwos ta�_t_,v_o --

i "Iuguei fiado, & [em pagar o

i que ptrdi.tant.v. .
.

i'Juguei. coufa alheia ,
[em re­

� Ilituir tant. v.

� Dei cáfa de jogo expofla-a
it todos os q ue qlli�efié jugâr,
� cornetendote ID uiros pecca-
� dos dt: bi asfemia,illramemol,
i pendenciasçôcc.por tanto té-

l .po.
i Hei perdida .m; 'do _que

! pot1o. ta�.__

.

__

i Defcuideirne 'ootauelmeIite

� de minha cafa, familia,& fa­

:t zenda pe llo jcgo-tant.v- .

'" "Hd
i .�W.�*�fl�'Ml,� ��.

---
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"

'Penitentes. 137ÆHei ganhldo com ventajas,:
'no jogo, tanr;v. �
Incitei aourros a jugal' C;111�
jug adores de ventaja.com iu'"
gadores 'largos.dados a tafu·l
laria

, & com animo de -efta-!farem. tant.v.
:g;

FUI :cauÎa de grande perda,
fern reûituir, "tant. v ,

Ernpreûeí dinheiro pera ju­
gar com alguma vfur a, ou fa­
bcndo :

que 'lhe arrnauaô a

carra.ou indo à

parte-tant. v.
---

---�Fiz rifar .coufa ern muito r.
mais do que valia.ranr.v. �
fo�e,��p��fiadofemter de:q ue pagar, t_an_'t_,v_'_--= _

Hei québrado'por gafiar,pro- �
digamente minha fazenda, & !
aalhea.tant, v· l'... L Hei
-SNS8"_'&rM_.�J

,

".-



:1 i�Hc'4m£fi'� �«lt�Hfi'({":f:

'j'138 ·GtU4M i
:£ Hei feito'trapaças,,& tramo- i
,� yas nas vendas ,.& reuendas. i!, tant.v,

i
,!
æ

.' �
,5 Comp�ei o.quefàbia.q�e era i
:æ furtado , 0:1 que �u�idaua i
i·que o [orre,lem rdhtUlr. t.�. J
ii Ajudei a ourros il furtar fen !

i
reílituir.tant.V. .

.

'I Deaejei furtar os bens 'alhe- ,!
æ' yos. tant. v, ii

ii
Pezourne dé graue bem alhe- I

al. yo, etpiritual, OLl -ternporal, ii
"" em 'quanto diminue, &'t:[cc- iJ rece minha propria honra,& �

! .lhe dezejei -malgrauejpello �
ii mefmo fim. tanr.v, ii
� Fui!
Ji i<M'·*-��-.æ�rNi'm.

, J,
,



i �M>3' 'M19 � �4' ,�tM:4114 ·t­
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'Penitentes. ! 39·'
� \Ul .f,dt::ador, ou ladr aô dei
- Offi�lù. rant.v.

,.

� Fùi �;-ll'I�-({� danoalhco porî� ajudar a iffo,pdlo In id:lr ,por �

� aconfelhar.c.infenrir ,OU acô- �
� p:u:har, ou rer terceir?, ou �
i e�pla.,ou amparar.ôcc.íeui re-!.. íliruir.rant.v.. T.

fR-:-b'd 11
� æ

:t ecë I aque e.qpe uao po,,: i!
� dia dar.nem alienar ,c.omo do

..
�

I filho.que dà da fazêda de reu.�
i pay {em licença, all do etCra-!i
! uo.ct iado.ou Iadraôtabe ndn m
t gue cra alhe yo, rem reûituir, !i

. tantv.

�
.

i
2,;.' He_rdti ben.s l-r:al hauidos, & �
� nao os reûirui. tan r. v , S

i �ry I

: �'2t�G� :
:ft

.

I� L ij Re-
æ m'�-&N������"l



I � �.£� ,rt'� 8/} filii Ma_Q!
ir 1+0 Guia de I:
� Recebi empreûado.ëe por ne-

il g'igen(ia) OIl malícia, deixei I,
i .de ° tornar a ternpo ; & fui, I
* caufade que o que moem-i

-

it preûou vidre a padecer gra- i
� ue daao pella tardança , lem S:
i reftituir, taar.v. It>

I Guardei p-e-ra-il-n-as-coUl'áll
� ".chadas,como I coufa ,

[em l
a. t azer as dilige:ias pera, re- i� ftitt·ibs a [,u 010,OU a què ...

� pertencem.tatw,
•

.

- � -:t

De!i)ldi {em razaaos cria. :4

dm, sè por minh .. medida- i
d e.antes de Ie cumir o con- �
��?.:!.ant. V-.'__

�_ t
Deixei de [occor rer ao. pobre :t:

tm cxtrtmJ.,OLl q uali extr- ma �

necdlidade ,
rendo hens pera f

o poda Iazer. tant. v . �



1 ;'�1�· �� ���·�E�.f.<lM't
� . Penitent:s. 14.1 Ii

. Pedi eímola , nao rendo ne- �� o ffidade,oll pera a gafiar em �!i vlos illicites.tant.v. ,;

i Dezejei enriquecer por �e:'!t ycs illiciros tant.v. :t;

i Õ-:rpendi -Iarg;-D-le-n-t-e--d-o-s I% bens dos outros, & que efta- i:
I tJaó a meu cargo.tant. y. §
3 Serui��u amo.com pouca £
� h c lidade

, naô adrniniítran- �
i do fidmenteieusbens. tan v. ,
� Dezejei injufiamente os bens!
�

nr'� Olltrm.tant v �

; Affligi aos mileraue is
) cerno i

i pol�:es,viu�las)or(:ios���. i
i> Rerlue os ro rnaes dos traba- :t
� )hadores,ou falar ios dos cria- �f dos, injuûamenre.éc por yin- �

i gança. tant. v : !

! '

L ii j Com-
I

� � �Me'G'>�t� ���''if?-ti'
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!f 142
.

Guia de
. . �

� Ccrnprci coufas pro�lIbld;1S , �
i ou as vendi, de gue le co ílu- ':

ii m� year mal J a peíloas fitf· i,
;s:t peitofss. rant. v. �

..t EfiiueapJn.. lhado a tir ar to- *
J do�p.r(·çoquepuddre,juflo,.:t
� ou 1l1jllfio. rant v. *
� Vendi fiado por ruais do pre- !
;E ço juílo, I igurofo,ou Iurnrno,
i & tornei � comprar co rr ef- ;

� Iro,por menos du ordinario, •

i
tant, v. .i

� Pag:mdo logo comprei por!
� menos preço do ordinario, o �
� que defpo is vendi por mais l:f
i do iufio pr"ço.tant.v.' m
% Vendi a in�l;igos'���in:n, C::l- t
� ll:ll}L.S,l11rtaes,&c cO.!11_que �
� fe faz guerra aos Chriûáos , ,i
*' ficando excomrnu ngado pd- '!
:�. Ia Bulla da C�a.t:lIH'.V. '1
Œ Ven- *
� ·Eo.f:.3!lM� W W;3·t--Hm'$: ío.i
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�

'Penitentes. 143 i
� Vendi mercadoria mà.ou fal- �
� [a,& naõ declarei a tacha que �

� tinha. tant.v, I
� Fiz�ll�er;;-� & pacto c om Ii
ii Outros mercadores, de naõ !

• � vender.nem c_Ol�prar, lenaõ ft
* P��1 pr�çc: .In}l��o. tant_:� t
i FIZ dhaque dhClto em mer- i
� cadorias, pera vender como';;

i me pareceílc.ranr.v, ¥
I

* :"V:-i:-n-Ù-l-n-l.1-,j,....S-C;J-r-o-a-o-q-u-e-.-1)-ao- �
�

conhece oquecompra.tJil.v.'�
� Comprei por menos ao que *
,il naõ conhece o qu.e ve.le.t. v.!
! Èxcedi 110 preçQ taxado. t v , *
� Atraueífei as m�r�--;d�ri;;,p;!
� ra vendel las :\0 detpois mais �

� caraS.tallt.V. :ti
� Mifi�irei mercadorias màs i
i Com boas. tant. v. i
:l.

L iiij Ten- æ
4i tia_ tM�·�__ft-_ Soi>3.�'



i ��. �.� i-'�.. '>� � w. ·WIM

l 1++ Guia ae
_

�
f.

Tendo companhi a na merca- !li
2:' cia, naõ. fdi fiel na �ontJ',nem í:f attenter como deui a pcllafa- �
f 'Zenda commua. tant. v. ;$

� i� Occulrei mercadorias por �
i naô pagar os direitos) &. tri- !{;

Il buros licitos,& iuûos.ranr.v. �
i, í>águei em meÇ,ãdorÎ'3sa �
i. quem deuia pagJI' eC? dinhe i- i
: ro contra (cn gofiootanc.v, J
;, Errdéfi<c�)ntra direito '�& I
� cofiwue, gaflt:i e:rr1 publico
� muito rernpo em compr::r)& i
� cl �
� ven er, tanr.u. �
"

Iúrei corn mentira, & vzei' of�
i/!{. de encarecimento pera ven -

�i der ,& cre ndorne leuou a me;- �:it cadmia ?:1r eiTc: prep o co- �

f prado,��' tant,,,,: �
i Fiz contratos duuidofos. t. v. '!
� Ajudei a 1;��;c��;t�'at�s: t.;. t
* Ve� 1;t; E-��S'fi ®-���o��;���
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'Penitentes. 14; J
li:

VendipormaisI.'l:cço)doq�Je ..

� mandaua o dono da coula, l­

I que madeu pna a vl'r,�er: &!
,I me �gl.Jei com a derr alia.tem œ
,

refil[UIr.tant.v. I
* Por naô querer dar a coula i
I pello preço,que me mandou I
I:

te u done, não fe ve ndeo ,
& '

.. re perdeo,fem eu refiituir.t.v. !fi

I Hei vfado de outros enganOs I
æ em mercadoriasL t�nt.. y." I

'i Sendo official vzeî de ;;,;_ !
nos em as materias, & coufas ;s

'i tocantes a meu officio tan. v. i
, Iurei C0111 m r n ira ali du- i
* uida , de dar para'tal dia at

i (\brat:l�t.v. ffi

� Pc:Ji mais marer iaes dos ne- $
i ceifarios p:lra a abra. tant.v. m
i D' !

el-

l .·m� W.�3 �'�' iù\. �'f'�:£



! :oM � m ;J,,2 �.� � (OM,� � �l
� 1+6 . Gttlade �
• Deixe ime Gear com OS fo--;:t beijos da.obra, (cm reûiruir ,

l!i tant. v.
.

�

� Lan�';i a. perder a obr a pOl'- j
i furtar dos materiaes ) & Cem i
í reûituir.rant v. i
! Dei coufafalrarpor ve�dadci-

-

� ra, & fern reûituir. tant. v".
� ----- f� Inuentei trajos deshoneflos., �:æ tant.v, $:'

i Naó tratei bem do a?rendiz,
I

I,
I nem o eníinei ,

& (eruime :s

i delle mais do gue deuia. t.v- !
* Trabalhei em dia ;;Fetia i
� mais de duas. horas. ta nt v , i
� --------- - !!� Fiz. trabalhar a meus criados, æ
� OLI aos [ornalciros, em dia de ::
• ftUa. tant.v, t
� 1
� Náo
i ... :fl�w.E<i>"'�;L�IIiA"�'
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I 148 .Grua ae

, _ ,�
� .��?;'m,r� f�4}��f�� �'l'æ'� ������r� z I
:l 7'J,�}�,:!../",� ,4tI,,4\"'t74\, //10"'\.,"" 7Mi 7"-"""""YItl\' .,.

i OITAVO MANDAMENTO l
if Naõ leuantar às falfo

'

i teflemunho, i

li ·Modo de'l1c'H';'lirfe'neft, !
MAndilmentll. Z

I il
� ·43 A' Clírom! ': que æ
� . defdourei a hã- ;g;

i. ra do pro�,mo., Ieuantando- 1
I lhe: hum faifo rcûemunho.éc ..

* h�m graue delito :�,n reûi- i
�; �ta�t. v. !
* Hei mentido perniciofnnen- I:

te contra a honra.ô;' fama do ',Ëi pr��imo,íem·refiitllir.t,ar..v. %i Ddle palamas prenhes, com �

i que íignifiquei mais grauela �
dtO na coufa do que hauia.ran.e, �

I H'
li

f iti @3 _tM�E-m, _e;.J



..

� .E<M� .*�� ��r toM�fcJi
I Pemtentes. 1+9 �r 'Hei callado ql1andoèrúen�- ;Ei po de defender a fama' do ��

• "proximo;'�ucfendo pèrgun- :fi
I't�o fu�itialm�nt�. tant. v i

t
.

i TlUe juuos em -coufa gralle i�
I "con(è'nti�o$ " (� •

fern graue i· fundamento. tant. v.
.

.

I 'cs
�

. :
..

_

..

f. li!l J mUntq�el-0$ a 'outras pe -

iI-I (oas. tant. v.
..;.:... , i'1 'Acuzei t &,'aè�uneie.i e� !ui. *J fo # fern (ufficlentes lOdl(IOS, I.. coufas graues. tant v,

II contei.-a;-em. cbnu-e-rf-·a�-a-·õ. I.

�r.ando às...:tant.v.
. J:

.

Encubri a verdade) ou parte

I'
· � della. 9,c�.lra"�oa e.tn ;�il�
'I tendo obngaçao de.a 'dlzef�

· '§
'tant. v.

_

l .

tt. M DeC-
ii-Ht�Mi@�ftM;"'-tIt



,rI E<>M�·��·��.�·�-£tiIIl1.

'I ;0 ; GUla de �
,

! Defcubri faltas guue�, que .';>Z naó fe fabiaó,. como �que a-
. � çoutaraô a 'eOe por ladraè • I
',i defie quelle Iudeoç daq uelle I: 'I( que-tem raça de Mouro,'I.&c. *
lunty. -

i
-I' Defeobri o .fe_grcdo graue , i

:.t que me hauiaô encomenda- £.,� do, &dado eu palaurade.oi guardar, &:'de·:<]ue refulrou I
i mal graue.lo prq,ximo.tan.v. ,
i Vzei de-meros in jultos;. vara i

..1 formar -proceffos ,'& aueri-I
i guar delitos ,' & n:1Ó guardei I
I � fegr�d� deuido,-& prome- !
1

tldocom Juramento .Unt .v.

i
i Helme alegrado ,'& regozi- t
_. jado de.où�ir faltas graue5de�

� meus proximos.tant-v. ;$

115-' i
i Referi-a-; a outros.tant.e, i
J "Mur-�.

. _Bfie8__·I:mjfi�e.t
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; 'Penitentes. 1 51 �: Murmurei de coulas' grau .. s, ..

I .

.. t.tnt v.
.

� -- _-.--.-" 'o;,.

� Ajudei a murmurar; com pa�·.i
.

laur as , com 1l1e.neyos, com .....

�. acçoeris-, acrefentando huma J:
r NiaLtrlhha) all Iorrindorne, i
i tant VJ i,
i Na6,imp�dia murrnuraçaô I
:t graue,podcndo, & deuendo , 1
! nem fazendo a corrciçaô fra- t
I

terna ao murmurado .t;;ln.v. i
� Fui cauía de que outros mur- £
� mur aílem, pre?;untJl1dolhes, t,.
" ou pe rfuadindoos

, ou naõ �
� imp.:dindo, podendo, & de- �
� ��.�o.r����.

.

�
� Alegreimc com a murmura- i
i çaô , por odio • ou eornpla- li
! cer cia do mal. do proximo. i. taut.v.

�. M ij In.'­i fM � ;'!i>i'� � & \Q>3��.!



I�*-·���"-'I"�
1151 Gtttade, IInfamei a huma dOl]'(el1a,fe�reûituir a fama. tant.v. ..
� Cazada. tant �.

.

. ...

��
R r

. {- .

R-I'. t: --t
æ e IglO ,a,pu, e �gIQlo. � �.
� A mim.rnefmo com mentiu,!
ii ou por temor: do. lOrmel}t�
� tant.v.

�!i
� Com verdade, ·porè.m (end<i'
:i íè:C!c�o,� fern caufa, tant. 'l.i
� Abri cartas alheas , 'enten�i I.

� dendo,& deuendo entender .æ� conrinhaô coulas (ecrttas) &1m de imporrancia, contra a \'õ;,,�; rade de (tU dono. tant. v, ;;

i --_._--' iAbri carras de (up.eriorcs pa-i� ra fubditcs
, & de íubdiros .

* para (upcriorcs.r-nt. V'_ _ 'i
!i Murmurei gral e.r.ente do t
i íirperior.ou prelado. talJtr;'; i!m�·�&.'03� ��,m.��J



'��.��� 00l(�M!3�·�->(t1
:t. Penttmtes. In!t

i �e �11�U:. :�y�. �:�.�'.V" , i
! De meus irrnaos maiores, ou il
1 menor.és, com graue di[cretQ.l�
i feu. tant. v . $

1 :-'-.. , I
! Iulauei.ou en couras de pec-· È

I cado mortal do proximo,fem,:
i graue fundamento. unt v: :E

1 Fiz zombai iX,9u.efèarneo de l
1 peïloas-virruofas ,

& de vida I
I inculpauel.ou de pobres R�� i

.

� ��!os���.tant.v,. i'
.

� Dillè paláur as picantes.dan- I
� do vayas,& matracas.a quem!!
, [ti qUt le corre de _u[as �I

pOlleas tQnt.V. 3,
C'( Fiz palquins & fatiras-•. t.v,.'
� -� -�, . -I
� Li.b�llos,infama.torios.) & os

�

! h.edldo,& publisado. tant Ve �

*
.

1lI'" �.I
� J,VL>J 1} .cl!� �
;;��W8�ftH ... 3 t'ii. ií5.
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i 15'+. . Gma.de . �.

. Falel mal, & baixamentè de, �

! Religioens.Reiigiofos.Snce r- �

� dotes, Meflres, Prègadores " *
i Letrados ,

IuizesMiniílros, �
i &,.t:lJ� !
:1 Ouui de propoíito peceados �
i ao que os eûaua (Qnfeífan- i'
� do

,
ou pu.fme a perigo de os �

� ouuir.por me, chegar. muito.

i �o confiflionario.rant.v. i
� �ef�Ti-Qs.tª,.nt�v! *
� Ach�i)&li papeis em que ou- i
i tro tinha.efcrito feus pecca":: ,1:'
.§ dos. tant. v.

.

I

.� S�mi:.:i fiz:l11ia, &, puz difcor- I:
� dias entre cazados , irmãos, i
� parente:s,amigos)Religio(os,.!

i�c.tant •.v.. .•
i He t. lou uado. peccados ,

.

s;i
� f�!tas graues.t;ll1t.v. :Ë

�� Adu- �

1·�_�·_.�·m,'Jl>i·��� l



" .........
"

.�.� Wl'I>[>3.. ��" teM '4'13 �;:.;@ J
" Penitentes. 1;5 i
�. Adulei lizonjiei , ou louuei a. iit: quem.as eomereo •. tant.v. ....

� C
.

I I'
.

fi
' �

. omrmin ias lzonps, Ui <t.
,

i caufa de íegpirfc dano gr;lue: :� à Republ ica.ou.a outras pef;", �F .

� Ioas.rant, v,
.

1:
* Heime jaéhd{'), &.::ng,l�ria.' *:
li do de hauerofleudido a Deos I
:&' nefte,&,em ttll peccado.t, v �.. I
if Iaéteime ,,& vang,lorieim� de i.
! réf melhor que todos. tal), v . i
* De fabé;-;;;-is que �utr�- J_.
i minuindo ruas panes, & ta- ;

m Ientos.tgnt.v
. '.

! Dezejei d�fdoira; a honra t"
% do proximo, pezandorne queri
•. atenha.butcando modos. pa�I'
I r.!l defacreditalo.. tant. v«: I
I M

....
· D'ir i

I lII}.,. mc z:

.,'�·M>6':&Hm �.� m ttl_,,�··



�
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æ 156 G1ti�df' .t
:.t Diífe palauras mui alronro- �;r fas, em prefer ça. tant v. ��--' .

-

:ta

�; Em_auzenCla. tall t v.

.*
� Hei regifiado a vida de meu!
� viíinho ,Oll veíinha , eíprci- �
� tmdo iuas entradas, & faidas �

; de �tà_.tant,v. i-
i Puline a cfcutar à porta de i
i que eûaua dentro dé caía fa- �
flando) a fim deouuir coulas �.
,

de (egredo: t�� __ *.
� Iulguei temerariamente, COIU ;,

� plenadeliberaçaó,& fêm.Iuf- �
� ficientt fundamento, as ac- %
� çoens, & obras' alheas, corno i
! q lie aIgu." ?om(.'m ,

& mu: t'
i lher tern.amizade torpe, llao.i
.

- vend!')') wm os olhos .. tan v. �

f Acnze- fall.-lmellt.· ao pro;;':" _
� mo, fern lhe-reûituir ° dano t'
I dahonra.ou f.ut:nda, &c,t v.l
I Vzei·1i

- �'ifi_.�fm�.tIIM,�·
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Penitffltu;_
, 157 i

:t
Vzel de letras, ou ímaes fal- i

'l! fos, ou de fellos.raar.v. (&

I -.--
--. :�.

� Ajudei, & eníi nei, � ()�ltl os a i
: faze,r femelhantes falíidades, �
:t: t�nt. V" I.� Hei contradezido, & impug- iU� nado a verdade. conhecida.

æi tant,v, ,'.

:tI'·· 'fi';'I; nduzi a outros a que 1J.1 a- �

! maílem o proximo ,
dizendo �

* peccado que naô fez,em jui-�_
i fo,ou fora delle,fem reflituir·l,

.

ii
tiUH.v.

--- �.
� Fui .cau (2 de � ue. outro s i:'. *
�

duzindoos a dlo, derc�,bn[- �
i fern peccado do proXimo , t
If verdadeiro, Ie bem C'cctll-!t
i to, com norauel infamia, & �.

� l pe�jLlizo na �lol'ra,& reputa- i
�,. s= do proxtrno.tanr,v. l!,
�

, ". Ma- �
es, ��'t-J<:'� m'w� �'�



4
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* 1;8. Gutade '1
. ¥�nifefiei o cri�e?� Outro. �.
i p Infamado, porem J�emcn- .

,t>

i dado , & recuperada a farna , �.
! com tençaô dl: fazerlhe mal. §!
i graue, ft:mrefiiruir.tant.v. if

I C.A p I T V L O. V 1 I.. i
. Breue refurne dos, peceados �

� �.,* mortaes, que podem come-

I ter , &, hauer cometido os J
,. Religiofos. & Religioîas.• �.
i

ern [eu eûado.. �
Œ Ell-ilo de actl�remfl. Pejtlã Q, E
I CapitIÛo,6.que centem o me- I
:I

marial dor peccados que eon- ,
! .. tri os Mã.iamefltosje.came.•..
�. f
:E rem.

S 1
• 5° A Cuzome s. ql1e .

I entrei na Reli- �
I giaô ,

deixan.io a meus.pays I
i mui neceflitados. i
�. Calá. �
t toft-i!M�·t*�sE!M_�� �
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'Penitentes. -"Y;-9; �.< Cal:i r . il1fer�idade . conta- !.. _ giola.lmpedune-nc6�que ex- �
· i· clue de fer'Rtligio[o� que be i
* peccado-morral. I
i Viui fora;da ReJigiaó,[em li- I

·

i ����.rdo �ado� -:--
I

, Sahl do Conuentó fem licen- I
I' �a do Prelado. i

· i Ignoro as leys .cenfuras ,
'& I

.

i preceitos que na Religiaó 0- �
brigaó a mortal, que he pec- iI cado mortal-naô laber as leys •,I àe meu'd'bdo.

-- i,i Sendo prófeílo naó procurei If caminhar-à perfeiçaô , cujo iJi caminho ·confine em a ob- _

* fèruancia dos vOtoS_, !
� Deixei de rezar o ôaleio di- oG

_� _' uino todo,ou parte delle.t.v. ·1.,
1i : Re- �

i+3�t<!Mtfi�tM(og,ilW�� �
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"Gulade I
I

Rezëyo voluntaria,& aduêr- :st

tidamente diílraido.rsnt.v. •

! Deixei de ob�ã�è� ao Prela- 'I
it "do ,

mandandome em coufa

I grau�,de�aixo de preceito da �I

I' obed,en��t.v.,' .1
I Deixei de lhe -óbedeeer pol '1

i dcfprefo fonualjdizelldo que I

I
naõ faria aquillo ,

.fomenre I
� porque m�máïidau�� Prela- I
8. do, q ue ainda que folfe' ern

Ii couû leue, he peceado mor-

i ��'�_._,;"":,,,�
I Inquirindo oPrelado de eei JI'
l to delito, naó o quiz defer

I bE-ir, deucndo tant.v._ I

I Murmurei do Prelado, ou f

! lhe rerpondi fobcrba, &. in-f

, juriofamente, que he pecca· i I
Î do mortal.tant.v,

.
! I

" Igno'i'
1_",H>3ee�H""�'
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, I�noro as confiituiçoens da ¥,

% Ordem por defpreío , iûo he, �1 naó fazendo eafo delias, nem !�I querermefugeitcr a ellas.que �.�S
1 �I �Ie receado morta .

�

I Tiueb'ens fern licença -do �Prelado. tant.v. . $I TtUe coùrás de-valor efeondi- liI das do Prelado J porque 111ás t1 naó vi{fe.�an.t.'y. il.Fora de meu l'oder, & entre- JI �ues a outro, Com o mermo i
i i lntento.tant.v.

I
Gafid coula graue fern li_l

I �ença emcoura� licitas. t v. i
'I Em couras illiciras.tant v. i

Troquei, 'ou d;fcambei hu- i, ma coura por outra fern liceu- i
� ça.t'lnt v. Ii Tomei da Rdig-laõ coula gra-'i!i ue, (em reûituir tant.v, $:

.

N De;';I� '_�£cI�__ E i
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! 162 G_tt�ade . t-i D.e <:urro Religiofo, -fern re- ièI ûituir. tant.v.
i :Tomei--�-n-i-pe-n-d-i-o-d'-e-M-i!T:=a-s 1
� contra minhas confiituiço-!
m cns,& leysdacOrdem.ram.v·1i T�ue coula como ,propria,que i
� nao ma pudefle tirar o Prela- �" do .tant·v.

iill Iuguei eantidade-ilõt;ue('1
-

! qUé' he peceado mortal.târ.v
� Dei efmolas �rô{fas.con�.I vontadedo Preladorant.v. I
I \ldli trajos, ou veftido mal
'5 mui decente

, occultando-"!do Prelado rant.�� __ ---I.I Tenho adereços na cella muil�'cufiotos,que he peccado mor-�,i nI, principalmenre qpal1do�"

competem com os que cofiu-!'. ma. te� hum homem fecularl� mUI nco.
Ia;

. Fur.i ..... --8"��E-tS"tI
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.;\. Furtei coulas dedicadas a r.� Deos,&. feu cuita, gue he [a- �� crilegio, & l�m reftitllir. t.v. ii
i, !Pequei contra o voto da ca-

iiitidadt', que be receado mor-i tal de fa crih:gio.t.lllt. v.. �
i �
i rs i » o !!..!:'E S E I! �!:mt4 no. [exto MandCl- 't
:& mento; que lià no C-"pit#lo �
;f 6 deffe 1;1410, ,arll[e IIC#- �
! \,tlr fe q'tebrou o ooto de I
� c4l-idúd� ) em �dguma das �
�, maneiras,neft e [exto M"-n.,; ",:.� d.im:rJto decl .. radas. �
t �
i TIlle communicaçîo.ou :§;
J.' deuaçâo perigoCa,com �, petloa de 01 d'ladÇ),eJáellcn- �.� dolhe

, & recebendo papeis �

� {eus com extr aordinario af- E
1 feéto,&c.por tanto tempo. i

N ij N.aõ t!� m�l*���"�L'lPJWil,



; ,�" ,�eN ",�,� �i4e J,uti 164 Guiade Itt Não hei procurado euitar as-­:g, occaíiáo, & familiar idade pe.�ii rigoÎa, Iabendc, ou tendo o-Ii
lii brigaçáo de rab��,qL1e lhe.oe-I
i caíionaua eípiritual rUina,!.

t::lI't. v •

.! cuuenrei huma arnizad e lar;'!
1$ ciua.corn pdfoa de tal dl:ido,t
i po:..:.�to tempo. !
i Cometi nefie: tr�s p<;;ccad?sl_
!t mor taes r ° pnme-lfO per n ao �� hauer deixadc a OCC:1Ziaó ," o�
l! fegundo por hauer recebida!
§ a. abfoluiçâo, c.o'nfeffandomej
; lem propofito verdadeiro: 0i� terceiro por bauer recebido�
..,. o (antiffimo Sacramento em�
� tão torpe efiado.tant v. .!!
i 'S'ubornci pata que me fizef-§
t {Ï::1ll Prel;ld0. tant.v. £
l Eleí?,i pera Prelado o indig- *
I no.tant- v"

. %Tille'
i".i-a' � m m l£.fi ffl·� � til

, .



J": ,: f4ai'-�.�.�*����

$.
'Penitentes. 16,-;

f Tiue inimizades. com eícan- t

� dalo.tant.v. £,

i Ol;ui con6.íToens contra a !
� vontade do Prelado, & ex' t
i pre1!a ����ibiç�: ta�� �
t Ouui confiíToens ,

feudo in- I
i habil pera ifio

,
& (em poder B

:æ
fazer juizo entre peccado 't:

;J morral,&: venial" por não ter Æ
i balhnteJciencia.tant v. i

•

i�regu;i-por officio [ern lá �
f' expello pello Prelado,&-ft:tn Æ
i.licença do Ordinario.ta nt-v- ac

f F:i'z en�;��tra peíloa fe; i
I licença em a clau lura, ou-en- t

.

�

! cerramento do Conuenro • ,:;

., que ná \ podia entr ar , .

rem �
,

nece Ilidade.comeren de nino �

• peccado mortal,& incorr n- il
7 do em excouimunh áo reler- i

i. uada ao Papa.taur. v. �
i N iij M.n-·.

���·rn�·_,��.�����J'.:

••
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:I 166: GtÚAd� il
� Mudeirne de huma Religião
� pera outra Contra as confli- i
� �ilOCIlS. i
i Dei occaíiâo de propoíito» i
�, pera fer lançado da Religião, il·
i q�le he peccado mortal gra- i '

:.. lllfIimo. �'.S �.

� Tiu.e !1;temo de a poflatar dam
;.. RellglJO,tant,v.. . Æ
,Q, -- �

ti: Sahi da clauíura occultatncn=i
a te.rant.v. �
!l 'æ
�. .

.

.

� �alii tu/!;rouo deixando o ha-I!>
� �. �,
�, ��� Y.

�
•
-i

W Pt:ra não itr conhecido ,en �.
� cubri o nacito �om �IMU nm,�
� taur..» �

i
$

f
. \ !

l æ
.�> ilŒ Aduir·

.. ..!'" �,;,' � 1.:r.!
_

....., J'� ......._ •• t�, .� i
r..;...,_..... ,. ... � "V;il""v ,_"K.. iii �� .�� ,.

illo



- �.�' W M!>' ·�ôM ·m £<[,'.Mc': tPenitentes. 161"
5 I A DuinaÎe, que. l!

quando algü clos !­
pcccados at� aqui refer idos, �
dlà referuado , ,o deue expli- _ �

..

caro penitente, pc:ra,.que o ii
ConfeíIor o abîolua com li- �

I cença do (eu Prelado.ou aliás �
�., o remeta. a q�lem, tiller (uas !
ID': vezes.E rambern îe ha de ad- ,�. uertir , que náo fe aponrâo
1:· neíle brelle rezume,os ptcea- i
i dosIeues ,

& quotidianos de �
i queIe-confeílxô .os Religio- i:
æ fo�,&= Sacerdotes eada di-g�qlle. I,'� fao muitos j porque diz o

.

i Eîpirieo Îant(" que [tee vezes, �
i n? dia ca� o jufio : [efties in �­
I du,carl �f�f1I1S, t
� 44 O' Eftes peecador, s;
� & de tudo oque �
ii em toda n.mha vida paffada, li
t. tenho ofíendido a noíio Se i
!i nhor, & outras vezes hei eÓi :t>
�. �� �

m:��·N'l'�·��'�£fit�?�:� i.
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168. Guia de i.

�, feffado, me aCltlo,& digo mi- t
�. nha culpa, & me pda por (e- �

!E rem offcnfJs de Deos ) mere-
�

i" 'eedor de Ier amado Cobre to- l

�
das as coutas , par (er Deos ° li
quem he,& por fua.bondade i,

il infinita, &,proponho, com !to,
I fua graça. deernèdarrne, com

æ.,

£ firme propofico de naó o of-. �L

;I
fender mais.

'

f
45 Por tanto rogoâ béa- £:

f ucnturada fernpre .Virgem· i
!ti Maria, ao bernauenturado S. �

i Migld Archanio, &c. �

!i '46 Acabada a confiffaó, ti
� ouça com humildtde.os Cion ';t
:s: [ethos , & amo eûacoeus do �.
� Confeflor , & em quanto o :;
J ablolu!:, f,lrá me nralmente :E

. hum aéto de conrriç tó. A· �
� ceitada a penitewcia, & rece- 'Í'

�
�

:!: bida a ablolu içaõ,"erirarfe ha �.;.
i a algum Iugar acomodado,& �

,
,fe 1:

- -£o.ES �m £ol?a(<>!>l' m � � .
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{dor na Igreja, irfè-ha dian- I

� te do falltiŒmo Sacrarnenro ; i
i &Ihe.daràgraç:lspell:.smer- �
I �e{isque.lhefez, em11ot0r11(i3r .1

a. ua graça : pep le per e- �
I uerança. ern feu tànto Ierui- �
I ço,quehcoqucdàaosSan- �

� tos. gloria, & às. virtudes CO,- li
� roa. t:I 47 Sa.ti!faça a penitencia i! poueualme nte j procurando -

* fatisfazelb com breuidade.ô; I
i em efbdo de graça; porque i­
� deixar voluntariamenrea pe- I
� nirencia aceitada, he pecca- '.

* . do morral!' porêm quando *
Œ o Cenfeílor nao finalou.tem- *
� po em que Î(.: hauia de eum- Æ
I prir a pe nitencia

,
eûarà o %

�
penitente obrigado a cum- 1l

æ prila, quando à boamente :Ii

� puder , & naô [erà pescado J
i mortal a dilapó )

Ienaô f�r I
.

grande. FI- 1!
i et_·8H � i>3- � iN Eli'!' '*' 'toli' .�

.

/"� *'



�æ,�·���m�.�. �',r3?3�i: 170 Guia de %œ 48 Finalme me defpois q �

� eûiuer em [ua c:;lla ,acomo- *
� dad entd:tó ern �e�llllgar) ca- ;�. da hum os reg_luas de que 'Í';%

fiíf: Î�.i' VIOU na Call
,

ao
) para Je a·

i�ô<
" cuzar dos peccados que riel-æ les eûauaô efcriros no me- �

� marial deûe liuro , queaju- i* dado de fila inuentiua, quiça i.� gue em menos de duas ho-
� ras, fez huma confiflaô gè- �
§! rai de muitos annos, 011- %
æ de os peccados ficaraô en- �
i rerrados em perpet,lIo efque- �

cimento) Iancand olhe por $
� cima huma gra'nde pedra, de �
§l hum propolito firme de nun- t
i C� mais peccar, mediante: a 1&
� gr,lçadiuina.quefealc,l.l1ça i
i pellá con filfaó

,
& por meyo �3; della efca pa da pe na quem $

i confefla a culpa. li
ii ORA- �
i �Jfi&M.Hm!M'�,_�i:

....
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t "O R A ct A M· I
i 'Para defpois daonfifTaó. Ii

Iæ', 49 A MantiffimD 1(:' lE
(','s Deos & Re- õ7àJ' "

II dempt,y",.tll,eu 'lIOS Yogo !'r
I 'IIoffll bonladeinfinittt:,qHe per- i
� dom -(JS defeít;.s com que hoN- i;;fi uer rue bldD ,fte fllHto Satr4- :EI mmt» d" conjijJàõ. Daime :to
I traça Senbor,p.zr4 It ,menda, i
i 'd�ime em es bons prDpofitoJ t

" p,r/,U,,.4nça, em es dex..ejol :Iæ puref4; em IIS obres innoeen-
� eia;,m as virtudes f,ruor ,

i
ii ti4ime eJp,yitll,& gritE", p"''' I
� 'l"e tm tudo!"fa 'IIoffa fonta i� 'II,ntade, & pa1'tHflle "eftll 'IIi- i! da vosfirtlll , & '1'" ,,,trll flOS

I� gox..e.Amen.
I I:
I

'

Quan .. I
m�:-.etfo?'�*M3"'_ ..
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17 i 'Gnia de
� Quanto neûe tratado tenho

.. � C Ct ito, o fugeiro â cenfura,
1.% & corr ecçáo da Ianra Madre
!l 'I.:!,reja Catholica Romana.co­
� luna, & firmamento da ver­

:t dade.
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I LlCENC�ÂS, :
- ,

I oMuito Reuerendo p�- !
;,r; dre o Doutor D loão �

I -da A1fump�ão,PriOl; do Real *
I Moûeiro de S. V icente de fô- æ
i I a

, reueja efte .liuro intiru- t
lado Guia de Penitentes, ef... ;:

I crito pello muito Reueren- :s

i do Padre D. Leonardo de S. I
� Iofèph Prègador da. Cap�l1a I
,. Real de S.�bgefiade, & rn- I
!t

forme com feu parecer. Santa
,If Cruz 3o.de Setembro 674.E

J eu D. loào do Paraiío Colle- I
Il ga Viuudor o eícreui de mã- I
ii. dado do Reuc:rendo Pádre I
íf; GéraI.

i 'J) .Henrie/He Jo Dtftlrr� 1'ri.. I
Dr G Irltl C«ncelleri», .•

O" V· Ii.. r,M Efi�i1":'iItteU.'';'
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II VI porcómiffaó· do nof-
:Ifo Reuerendo Padre ;fi! D.Hcnrrquedodefierro,Gè� Ii: ral , & reformador .Apoileli� II co dos Cónegos Regrantes da Ii rdem de S.Agoftinho defte
�.Reyno, Prior do Real Mo- J::1 fieiro de: S. Cruz em Coim- II bra, Cancellaria da Vniueríi- !• dad�,&c.efte .liuro intitulade
I• Gll13 de Penitentes, compo- �= fio pello muito Reuerendo �

l4J Padre Mcftre D. Leonardo I"I de S.Ioreph,Prègador da Ca- II pella R.eal de rua MQ.geftade, ,is � não achei nelle coufa que
I� feja contra a Fê, ou bons co­

I fhrmes.anres muito que lou- I
I uar do efpiriro , & zello de *
I noflas almas,& coníciencias, *de g\le redundara aos Fieis �I Chrifhios , expedçáo muito II grande no exa ne dellas.pello i�. q� �rJi "'_tfi.._� Mt��.,. ..... $1
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177 e� que"me parece mui digno de �
i q' voífa Reuerendiílima lhe dè il
i �i�en�a pera fc: dar a eílampa, Ii Lilboa. s, V icente em lo. de i

'I
Nouembro de '74·
O D'Hf" D.lo'lim ti" AJf*p. •
faq Prier d� R,,,l Al'ftllYfI £

i Je s.Pianu. i
I D Om Henrique'do De- iIt !l:err�) Gèral, & Re- �

,- formadorApo!l:olicodos Co- �

� negos Regrantes de S. Ago- I
:E fiinho de.fie Reyno de Po:- i
i rugal, Prtor do .Real Mofiet.. í'� ro de S. Cruz de Coimbra,:; Cancellario da V niuertidade, ii &c. Pella prezente damos li- i
I eença ao Padre Meûre Dom I', Leonardo de s. lofeph, Prè-

ii* gador da Capella Real; pera t� que com as liceneas, que eô- �i forme ° (agrado Concil io de- !
* uem preceder ,.goffa impri: i
I

O llJ mir .il
_ tM,IIiM ft oW.'>'! £@ h,�M 5
."
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I 178 aï
· mir efte liuro que cornpoz ,

"

i intitulado Guia d� Pcn.irerr- t
• tes,attçmtando (�r viae)

,
&

I e xaminado, pello muito Re ..

� uerendo Padre Doutor .Dom
S Ioáo da.A{fum�io,Pl'ior do
, Real Moûiro d� S Vicente

;f de fóra do Liíboaa quê o co­

� metemos • Dada.em.S. Cruz dé
• > Coimbra fob noífa: final [ô-

!t� ment em 12.. de Nouembro ;s
J de 674·E eu Doin Ioâo do i
! Paraifo Col1e�% Vifnador de i
� mandado do Reuerendo Pa-

,� dre Gèral o (cre ui de 674. i
i D.HenritJulJo Deêerr» Tri" l
� Gérr! C�nceli4ri;· II
i V lfias as informaçoens] i
i que le houuerao

, po-.

de te imprimir efta Guia de I
I Penitentes na forrnA que vai i
l emendada.éc imprefla torna. I
a rà ao ConE'lho pera � con-

I; l �ri�
� _M� tI!!!a·!;<i(03 .

� � "'" <"� �� y;��.
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ferir ,
& Îe dar licença pera !

correr ,& Iem ella náo corre- i
rà. Liíboa 2. S. de Ianeiro de �
67;' £
�"noel de Magalhae'1s de $
Muet,es Manoe/Pimentel �
Je SOl4r�: hJro M Ixia Je �

Mag.-ûhAens. il

P Odefe imprirn'r.Lifhoa �
2.6.de lane ro de 16n· IFr. C .. lJ iff' de M"r'J,ut. I

O Ve fe po1fa imprimir, i
v.ílas as Iicenças do S. I

Officio,'& Ordinario.ô; def- I'• pois de impreflo tornarà a .

i Mela pera ietaixar,& coafe- !fi
rir, & lem illo lláo correrà. I

I
Liíboa:z.S.ddaneirode 67J� i

� Marque\.. P. MaglllhtUns de I

i Menl�.es. M;rÃú. C"rllei,.,. i
� .RoX.'. I
� Vino II _�Kt _tM_�_

j



 



 



 



 



 


